
'EMPO
se do BoI Geomet, ele A. Saixos NG:tto� válido ate
s 23,18 hs, do dia lQ de norembre de 1967

F NTE FRIA Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICÁ
pIA. 1019,9 milibares, T.E:MPEP"AtURA ME.

ex, 2'1,3° centigrados; UMIDADE REI,...ATIVA Mf:·
ex 86,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms, Negatl�o15 mrns. Negativo - Cumulas _'_ Stratus.­

�vas muito espa'rsas e passageiro -. Tempo me.

"l
Estcvel

) SINUS[
I

s estivadores de Llve r ,

I, em greve há seis 'Se.

n�as,
decidiram. voltar 'H)

tr alho, no que foram !'I'_

gu os parcialmcnte ;J,lf
se s colegas londrinos. Em

L(pdrcs, entretanto, apenus
1.�() dos 7.000 grevistas Te­

sdveram acompanhar a

d cisão dos p ortuaríos Je
J" crpnol.

'UB KHAN NN TURQ'JiA

jO marechal Ayu1J K!1;:>'1, IPl8siclente do Paquíst.io,

J'rlegou
a Istambul. ulti:�l�l I

pa de sua visita 11 T,.l"-1lia, O presidente paqu S
I .... l
nes via 1 ou 81"1 80"1' ,1· I
hia do ministro turco ri 5'

i "ela,ções Exteriores, Il1" in
abri Caglyangil, e �1) j8

, 1 egressará a seu pais,

iLeRICA DO SUL

I ,i O ministro sul-aí'rica.t«

I{ do Exterior, Hilgard l\'Iul.
I ler, declarou eID Capetown,

que o aumento 'da impor.
tancía da rota marítima ,]I,
cabo da Boa Esperança. em

I consequencía do [ecnau'rl,-

I to do cana] de Suez, fez

I malograr o embargo ,80])1'('

I'
t) fOTneculH'nt,o de éll'lllaS ii

f '

J'
seu país. O embargo Toi im-

I' postos pelas potencias or.i­
dentais, em face da polWr:J,

1 I
racista do governo da M'i'Í.

I C,l do Sul.
,

d-
l-GUERRILHEIROS
I O nove;rno .venc;;;uOI"Jl:l
'.l y.:Z i �� •

anunclOU que o cne.,,,;:- ;rw"·

um, grupo guernlheiro 1110,"-

reu em um Cll{)que e0111 ',1"'.

pa,s do Exercito, m: r"en"-,
dnde denominado Padi:la r,

II no ,E\starlo de M0J18.!?J1S, ')

I morto tinha a alcunha ele

I coman,dantie' C:=m'j:o e f 1

'I jidentiflcac10
como Fr8D("�.

r
CO de Paula Aguillera Rrl1-

I VOo Não ten1, pOrélTI, Y''':3

I nhum parentesco com o Ii_

I (e1' guerrilheIro DougJ::s
\ Bravo,

1
l\'IOTIl\i �O HOSPITAL

Registrou.se uma 1'01,,'.
lião rios 180 doel1tes, do p:l.
vilbão ele reclusos do lIu�.

pital Vilardeho, ém l\'10l1-:
tc.vidéu, O pa"illlão' é ü"',

tillfUlo a doentes nÍent'lis
de alta' 1JCrioulosidade. \

policia procura alguns dOI'II.
tes que conseguiram fu�i:,

GIBRALTAR

A Espanha respondeu a
,

propost,'3. da Grã-Bretanl13,
1

de 20 de outubro, para r<;:-:
nioiar as conversações �')­

bre o problema de qibra1-
tar. A. resposta espanhol�!,
ainda não divulgada, foi r.!"­

tregue à emb,'lixada brita­
nica em Madri.

SERVIÇO l\1TL1TAR

Um pro,ido de lei all�"·
sentado ao Congresso itaLh.l.

11,0 pCl'u1ite aos !IIJC se

OllÓel11 a cUl1l1lru' \1 servil;o
miliiiu', pOt" problemas tk

('onscie�:lC'ia, prestá-lo na

Cor'po de Bombeirus. TeriÍ
porem a duraç1io (le 23 1)1':'­

ses', nove, ll1eses mais que [) I

realizado nas forças' arm'l.

das,

1 GEN:H;Bf"A
i ,

� A dccll1la olLuva éiC�),,�o I'\ do Comitê' executIvo do :\1_

I, to COlnJssariac1o das Naçõ�s

\ Unidas para os Refugiau:s I
foi iniciada no P,'llacio ,:h:3!,Nações, em Genebra, sob ,11\ presiclenéia de B.C. Hill, cia

I,Australia, Os trabalhos dJ

ir qual participam delegaJos 1
I. _\ele 30 r:y,lises prosseguir:!'J

If' até o (lla 10 de novembr).

,I--------_..;---
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O MAIS "ANTIGQ":D�IO DE, SAffTA íCATARINA; ,
• I

.1
I
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MAGALHÃES DESMENTE SAíDA,
O chonéeler Maga hães Pinte desmentiu for-

malmente, a notícia de que estaria demissicnor io A
i nformoção chegou ao conhecimento do ' Itama rat I

após ser veiculada por uma .errussor o de radio de
Belo HOrizonte chegando o ser enviodo para o Ex­
terror ctrovés da agencia "France-Press" Ao saber
do bocto, o ministro do Exterior disse Ironicamente'
'Não pedi .c.ernissôo MUito pelo controríc".

TI ·EH 'PLURtftNUIL N'
\ ,

(

Os servisos de ârborixação e' implantação' da Ávenidã Rubens, d� Árr,u,(!a, Ramos p�osst;quem
e o passeio a altura da praça Celso kamos, j�� foi to�aiment,_ c(!ncJuído.

• I •••• ',"'_', ' ,,-r

em bom ritmo

MOI, vê Arena
,-; :::- s,eulim

,

E olha o circo

"

alnazul]ei ,,).\.

\

o Circo Continental, que se imto!olJ no Estrei< o, ('i:.sGnhou a petizada, ao

levar seus animais selvagf.m;. e p<l$i3pi ..... ,�l1((ji> dI'! l'cu neçar a brincadeir.a"
o circo toCOI.i hl'" charanga pldf'! cidade inlteira. liYD"OSTURA

,

';',:!ãngulo Mineiro querCa�gaço político "O quc essa �ente deseja �L'!••

tent� o sr. Artur Virgili'O - é �Cl'

nomCadà. p�ra às ,funções cleii\"ls,
Não infuressa a muitas da AREN,\
uma eleicáo decente, mas um'l I al.

'sa eleito�af que dcgT!�da os- fonls
de cultura 'de uma nação, eH" s

anseios libertarios são ul(liscu ti­

vHs, e n,rsa montada COlll a ",<l,.

quina. do poder."

continua no M01 ie ser o outro Estado

" com duas víti, �t�S
, ,

e �nicja movimento
O ciclo nonlestul( de I 1 Lu(':, 1W,

líticos pros�cguiu �'m ÜUCÓ, ,1'

Hio Grande do Nr .. Il'. ol1d(" iI/I ,",.

_ sassinado com dC:l.üito tiros o '!1';m­
tado Cartindo1);. 'aS, "f:tl1 riU' a

p.clicia estadual h'"jl" al'; o

mento qualqucr l' ,·,ta I"u'a "i UI,:. \<1 I'

o bomitlÍlio.
l"oi morto tU\l'l)f�lll, na' n,'-1I' �
\.- . I,

t • • 'I I ,.oçaSlao, o ]llO1:l!" ria. ,'UI l: h ",'11'''"

do que se eu'::Otltral<l

nbia do pad, '�ellt;,r �.

gir a tiros,
Dois esl'lwall!i':; (' Y:Jl'jos • ;1(;,'.

�os tental'!!\1' pN "('�II.'r os !1(:.,11). :­

r08 fOI'alI: ';mlbl'IT ph (j,HHh c 1'.

ridos, C' 'lI. !la �'," ,1 h:'a\ iClat!t,
O S('( r' lái io

I:llica,
Caicó 10)1 tl.'

cx,ur.11 \' I !lS

crim� '"

"

E cOj'lcluiu (}, sr. AI'lur Virg\'í .. :
1"Alheios à polilicagem e às SU<lS

ntanobt:as, não sabem, ,tall'cz, l}tJ[',
embora ã' s'ua revalia; cometem (1m
SI."1I nO�l�e os mais tOlpes atenblll .. s
contra o regime democratico. <)IIC
nãa se,ja tarde amanhã para o ::'.

rrpendimeuto" devois rlue se i'l1-

plantar a, ditadura" ou que o p:tí"
itJgreS!'e nuina. fase' de snhvci'�àfl,
por terem' sido fcchada's todas a�

saídas pacifica s pal'a' um:'1 hOl1l'l'�:1,
legítima �c lega.l evolução do 1"'0-

yes�o f!vlítico bmsiIClrt':'

h;epresental'ltcs das Classes I'r()�.

r;vwras do Tríngulo Mineiro e do
IlHo Paranaiba,: a.l"l:-ovara� na cid:!­
de de A.l'a.;ci ullla carta de }lrinl:í.,
Vios üItelltand-o a sqlaraçá,o da 1'(�.

,

gi.ão do Estado de I\'lin.as Gerais e

a cria<;ão de uma cntidade - a

Ul1i.ào para o �esellvo'vimen!,) ,.

Emancipação do Triflngulo, Uril·:r'
- ;:1, qual se incumbi'rá de plan,'­
jar, coordenar e 'promover o mo·

vÍmcnto SelJaratista,

"Concretizada. a imllostlll'<t d' )

yoto vinculado total - �lCreSCC!l' ,I
- com outras mudanças do me,',l.

nisDlO eleitoral, ao sahor� de in!".

resses (�c, grupos Qligarquic:;os ....

giomüs, ou de políticos isolatla1l1l' I.

h;, restll'fá à Oposição brasileit\l o

unieo caminh.o a;pontado peJa 01:!­
nidade politica: a auto-extinção tI!)

p�rtido, para n.ão ($oonct;tar a l:t! '.

la e a fraude cou) a Sl,la existem:i I,
'

,

como �c eSSll- na.ç.ão fosse, um J b j.

ti 'ou um pa'raguai!'
'

)\ reUlúáo dc Araxá, a qu'al c�)l'I'.

}Jarccermn ,cer� de 35{)' represe!'.
,\ talltes de 34 cidades da, região, -f4·:':.

st' também presente o depui.:J.du
Floriano Rubim, do Espírito Sa'}­

to, autor de um projeto Ile lei all! ".

sentaQo ii. Câmara Fede,raI, cr1<ll1.

do uma nova divisão territO'l hi

para o Brasil, c{)lTI ,27 Estados e JS

territÓrios dcntre os quais o E".

tado das
'

Minas Ocidentais, 'qué
eom]Jree!�del'ia" jus t a lU e n t c,' o

Trjângulo Mineiro e o Alto, P\,-,:.l­
paiba.
}i'oram aUlda designados na llll';;-:

111<1 rem�ao os 27 mcmbras {lo

COllscllio de Rcjmisenbntf;!s, ÓX!;'J o' , :
lEú,'imo do moviJncnlro.

r .� ...<\��i laúo .t,:'I.

la" UI! i o ,,; Ilar

PRIZ
O presidente Costa e Silva j:t

considerou questão techada a apru,

"ação pelo Congresso, com' o apoio
da maioria arenista, do ]Jl'ojetn (i"

lei complementar que dlsnõe stlhl '"

a eriação dos orçamentos j)llI.
rianuais de Invcsfimentis, llC:::I:I.

(lo-se a dispensar a exiacnria .-h

prazo de 45 dias: considerado in.

constitucional por elementos da

propria ARENA,

Segundo se informou ontem I\Q
Rio, o presidente endossou o tJ!m.

to de vista rlovdeputad« E";Hllli � I.

tiro, líder eh Governo na Câmara,
segundo o nual a ('xi::cl1ei:c dI' Q;' '.

z« tem amparo na propria Con<;ti�,
ttÂção, que abre exceção apenas
para materta cndif'icatla «;odh�"s
Penal. Civil etc.) no paragrafo :;,"

do Art, 57,

rugatívas do Leg'islatívo, fixando
normas que já estão previstas no

111'O])rio Regimento Interno do C011.

gresso, com a designaçã o de 1.:0-
missão Especial para examinar 0"

orçamentos, \

Elementos da cupula do parI:""
goveruísta, pedindo para nào d",;Ií.
nar seus nomes ("a Ilm de fi,:"

prejudicar li C1IlS<1"), manifustu r.r-u
a disposição de procurar, {) pr ·',i.

dente Costa e, Srlva para COI1 v t'II.,:�.
lo da necessidade de nlgmn,ts :1'1,

dificações na prnpnslção ofi(·i'll. a

fim de super-ar o descont:'lltanl".1.
to que lavra dentro da pl'o,pri:t
ARENA contra "a flagrante inc',,]-.
titucionalidacÍe 'do projêio",
MDB IMPUGNA

O NIDB; por sua vez, vai zr �1! )'

a lnconstítuclunalírt '(le do nro 'i'<I,.

segumla r('[l'a iJl'OX:11'1, COlO f.ll't' ,.

)11(')lÍ,o
-

no Arti�o :;� d� c ,,'S{ ",:i.
"l!lIMij'l,'" , ,

q,:Iil�' (':io, que c"it;e a ',I't.lr;�H1 tI L, I,;,

e"lll]Jlemr'l1tall'S 11['[' 111 in ri I ,d- t ;

11Ih na Cãuurru I' 11 I .... c" ,ti "

I

I·ltERROGATIVA ROUBADA'
•
\. mil i, '1',� fi.: .. �: I::" \ " .l

turl«, qur- f\ ,J:i"tjC'.\) El',t.:. ,1)('
�

ccustltu.u la,';:} lt1-IO·!)hlr�:\.\" ; 'to, j11" -

\., , "

Jemal Francês viu
ptn diverfjindo tle'
Caparaó e da OLAS

Ex-�jinish"IJ íem duelo
marcado com presidente
e Chanceler do Ur�g�lai

O Part ido Comunista nra�i'l' ru,
se rundu nuhlicou (} L'''Iu ":l'l'j:;f\ 1

.írg:ín ofkial do PC trancês. tl:-, u·

J.'.ill (lo movlmcuto guen';ilwil"n "C

C;lparaó e se colocou contl'n a "-- '�
c:tstl'ista, proclamada ni! Cunl\l'f;,'.
tia lhl' OLAS,. de q.,ue a luta ar:ll'.ul.1

.

é o (mico caminho para a 1'('\ ,.1".

ção,
Segundo ainda o j:orn:ll 1'1',[,,, ,;;,

o' Partido CQOln:lbt:) Bi::asil,,;,-o ''',.

O ex-rninistru ela Fazcnrla ';"1

Uruguai, Amilcar Vnsconcencs. ';1'.

pois de desaU)(lo para Hill ti" ':"

pelo prestdente Ovcar Gcsiirlli, ti'. í
tan1hCtl1 dr� .enfrcntar o c)1:1I1(','I:r
Hcetor I.uisi que pcdiu n:.jllrHP,ío
pelas armas ao c'X.lÍli'njstro, .iul;';,Pl.
do.se ofendido por seus discul"jo)"
As "I.lh'pr:;encias entre Hcf't,)l' (

VasCnl1l'ellfls Ycn� desde os lii:t:;
e\TI que ambos eram ministros I1n

gabinete !li�sl)]vido ao ser dect'l':a.
ri fi o estado de sítio,
() ex.ministro da FaZl'l1ll'l 'â,,-

f('ndia (} aplicaya l1'na politi('a, '1.,

i',
imlclH�.!ldeJl(.:ia cconill"(ka paci '11'11.

1C';:írrrt· crlzjr,Ja, -"-)lCr, ., �.iéjfã(i'r...
� uJJk

<
'

"!,<',onlos com o F'\U e a J'\'('usa í',l

a,plicar nma lJ'llHina de ";111<.;("";.
(\ lt]r eco11omil'a",

I

nn1' <:'''11 1.V!t\ ,f. t1_

hl)�lhém l)õr, n:1n tl'l' f]er�l1{lltl()
" '

g'!Vf�I'no dt' .JI)�O GOlilfori

pi p' lHshdiu iu''1u.n a c"'" n,,,"l í,\lr�

Hl1lie"s',p a f nn111a rb F\�l ,.<

problenl�'s ('1�O!lÔl1dC'ns nrl! f 11.1 j"=",,,"

,Tarso reúne reBores

'parà discutir
,

malrículà e ves!ibul�r

UI ExércH9 moslra

a Cosia como se

desirói insurreios
A cstnlLtna da l.'n;vcJ's1d�de I'�'-'

I

dCl'al, 'a cxpan�ão das "11a,trlc�l� l �

o exame 1�"tilJlIlar "Cl'MJ cS' ,,;.
. nados dia II nJ FOHIllI l"Hi\'er,(, '.

rio Qonvoeado 11" l a ,1 t ;'W,,J,tl) ( I

])elu minjs�l'O Tar"o DutJ ,I. di! L,�cI.

CJçáo.
tllllu'enía � trb n;itoJ'cs, (le tud s

as ul1Ívcl'sidades do Pa,s. pari:,·'"
131'es e oficiais, estarã;) P!'C�C'l:'�S
para concluírcm as (I:�cu""ües i'lÍ.

ciadas há doh; meses em .l:h",,!r_�,

O IH E ,�rcit.) re:dlz,IL, ti:
9 do corl'ente as 1l11"H:JIC;,-, ).l�'� .. \! �,.I';

j:, I'l'aljzad�s no Sul. ( e"(;e J 11;.1
, �

l'UjO eu( _r;L'lUte'il'! < ... 1_ h_

p ..l.l.'CI2C\ o {1.1.'(' .. ,d f'le :-, {�' ti ,;,_

o ln�!J'''��'1 1.\lLI Já .. d...... ! lL

(:,ll\) � o ::'IJ\clnadol' J.)e,';l;-· ....hi,j�\ ..
_

H:JO:,;, li:> Hio Gr.lJtllc do ,::lllÍ '", ,.

sas manabras se tl'JI�lL. de \ (','.

cal' e destruir um ;;rullo de ;n�" ".
)'t;LOS quc terhllll se aposSlllLl l:"
J'cgifLo abl'Jugida pelu>. lHUtlÍl'l!lI'IS
dI' LIVl'amcnto, Rusario do Sul, (, ,.
ccqui, São Gabriel, :;;ão Se])':, (,a.

�Pl1aYa do Sul, Bagé c Dom PedJi.
to.

Os il1surretos, ao sei'el1'l recllaí: 1.
dos des'sa arca pcll-ls forç;1.S Ie';:,,".
se l'cfugiar:io na Serra do C<1I1 r:i,
O eêrco terminará com o ataI! ,H;

t a destrui\(ão final dJS rehc ..L'",
confinados 110 C 1111110 elc Insi 1'''':,0
Barãô de São Bqrja - CI1I S.I;(','.

Na reunião de Bl'asília o mi'';'.
tro, nomeou CO'll1issõcs c;:pt;;:;ab de

5 lnenlbros cada, para cxamin,\J <';.1

os problemas, e suas conclusões �\'.

rão comunicadas agora aos reito.

res.

De outra parte se realizàrá 1,"1

Salvador no dia 13 o I Sc"nilMI cO
Nacional Sohre Diretrizes tio r'L •.

)lO Inte!!!'al dé Educaçiio.

Uma missão e uma en1revista
"

o jornalista licídio Castelo Branco, presidente do Sindicato 'dos Jornalista';
gaúchos e vi.ce-presidente cio Federação Nacionol entrevistou-se ,)n�'1m
com º 9Qverngdor Ivo Siiveira, e "0 capital, occrtoy o çsçg!hg de !,Im rc-

pre�cntt!!'ltc do ")O} nal do Brgsíl".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mos o foto de "ão terem Jornais os sovieti 'os
,

" L '

I'eveladó pormel'10res de seu programo' ,espo�, 'I

elaborado, er� março de, 1962, -Permite �ormuloi' V j.

l'i03,hipoteses aes �obse.rvadore�:"
, 1

)�� (,Jc seI afc.�s't,'ç;: Ia hipo�'€se- "de ;qUe' "em COI, (
quencia do tl'�lgedia dp "S�yuz, 11/" os ,sovieticos !xnhorn moê]i ficodo seu' prOgramo, quanto.ao OI

,'{ p.,,<;" (;\1 JSNl 1;\\, J

'\ pllilllenl'o e Cl mudança de orbil'o em :voo dGlS' no'v
�

':\
'

, cS[Jd.cia!s ES{Cls clu€JS expériencibs poderiam real ,r
,; , Vo:',collrc,!osl '!(í[(:lnd,) sobre um discurso pre- ,

, '

,

ZC)t'�'le ,uf'l)mclticoli,l'mt'e por 'I cldo'omo,ncloi : do Te I

s'�ellciol, nfi(lr'I(JU que "GcsllelO !cu o discurso de

1
' �

t'O, SCIY, o pre5ençu cle um cosmonoul'o o bordo J!
- des ,oidiJC:k, redf\]írl(J pr,�' um �,mC1r.ue'"sell caludõo

cobine 'C':;pociul,-
riO, d�onpplp.í lliÍ,:,i). ;..-

,

" ' Os ,resuitodos, obhdos com a "Venus-4"
,

O�-/fT';ldt?I-,jC Gest'ido havia criticado nO dis- 1'0 Ó cipcrdçõo ele tele�ireçôo o unia áistancia

cur, >1, ar ''Cntaçüà economia s8ÇJuida durante mois 3,50 milhões de quilometres 00 Terra, o correç'ê ia
, \ do ofblta o grande dfs('oncia e o separ,oção da Cal Y

de 1 rês ',rY1,\,ses ror seu ex-m i n istro, corno fundo"

fneníoclo I,�rn "Po'ihtlo'dos puramente poli/ricos",,

, , .

mú�s clt) q�"Jt�\\nl n�glln,entos, especia:!ment'e em re'-

loc0;]" na hmcl" Iv\ni"lor!(J ,lnJernaclonal (FMI)
, '\,,' \

Espero·;c r>!\I'G tJieV8 C! reun ião dos paa ri nhos
d j

,\.
( x d 'b

'
,

.05 (UO', parle,> r'��:r: (l C)n'r19Çuo e um tri !.Jnol

de 'honra, C-Ofn[l()SlO�J,pr um paclrinh.o ele, cada por,
,

1'C ,e _um j r'rc_e�r�,; n1l,nb,ro ;

designado de 'comum

OCOI\].O que (jp(-I(,lfrt ';0 �,OVCiO oU I;IÕO o duelo,

O duc',I,.! cov:llh(;:irc.\(�, não fiºu�a no legisla­
çóo uruguCJlo, nf'rn c, Clt(�CiO ror qualquer regula­
I�en to' ,:xprEsso ReGe-se \:�()r,' processos �onsuetu­
dmó no,>, c�n:;t �1 u iÇl(�:;�\Ii(lr�'Clp�,i'llente pe I�'s, ar;lece-

'denl.es nrrClonOl': (, Iritr:l'nC(',Or'i(lIS no mQtena ./\ Dli'eioriçl 'cio SÀNTACA',TARINA COUNT

5stes mesmo.::; 11rpCf'(límen!�S soo os qLie obri-
r:
ClUdE c,,)'mullica 00;'; seus associados o renúncia f,

'd' j'
, \"

�
"

b moi (k� Sr' Mourício dos Reis do presidência do CII
,

...

gClnl,,o presl ente Cl (rlX(!( seu (.,'rgo [)(1fO
I
al'er-se

'em flueio, pelro fie r em irj(inki'rde ele condi{�ões
com seu (I�lvers(lI in

'que se íniclou o processo nu cídcnue da fxrm1s'io do ro, guiçãü in( ol1�tiludl)lIal t!<:
no dila, 26 d,e setembro viu:" g'íl�úl' sf-cl'ctário de, 'jni'f1 ,!',I!:';. O LivI'0 de Ilrl,'ra,V 11111:' IS vítiul.a", ':t!'inioll a tIP-
se �btigaclo, a 'assistir silcn, 'sf[ll. , ,elal'rt<;'iío da "COIll issfio da c '-, '�,

,,.

"-"-I�!�'-
----, - -".- ,--� ,_,- -� ',' --'_'--"--"-

'Ciosamente a um d�bate� !l1fle Defesa de Bustos ,A sentença, ao filie' p.rrcce, Fundacãn Itllssel para a (;1'.

põe seu futuro,e� jogo;�n�as {aiín,e mcdi�ah�l' ad"Gf[:1-, será pronunelada 110 fitll ,I�, rosa dt' D�'hl/v" que não riO.
que 'a lei' boliviana ni·oi.hl;t", lI' "da defesa de Ciro Bustos semana, Sábado lwb 'IU- (I't� Sf'!' lida sexta-feira llü Iri
,de Ílit�rvir. .

"

,'" '

'falará 'na ,;segllntla.f�ira: No nhã, o acusador jHtdi(,u::tl\ bunal militar.
" A mesma lei, autoriza' 0?," mésmn (Üa� certamente, L,., Herhas Castro, citou JO"';:lS ,() 'represputante dr-sta C::-
acusados tornarem a pala,::, J:ll'á o tenente La Fuent�,' passagens do livro "ltr,I'oIH_ missão, Ra1r}l! Schoeum,n i ,

,

'

')"1
I

•

'

�_ 'I" '

vrã; depois da acusacan e ;l f dt"fensor' dos outros acusa, cão na Bevolução" ('0:i!d_!H'l- 'fOi. expulso da sala antes l\('
-'-� -----.,.-------- "rlef{\!'ôl1 terem apre�'eÍ1ia!lo': .dos ..,bóH��no.

'

do que este texto pl'f',jI'J:f:l, c!tõ .Irr nina só frase de mn

suas cenclusões defiflJtiv;:\'�,,'" Rm.ll Novilen o aÍ:lvogMlo preflgm:a 'c .iustifir� a' g'wr'- texto de cerca de oito ,\1;;
',isto ,q,ntes que os jUi7-*,S (;('_'.;� de ofü�io de �f:'g'is' Dcb'cay finta bo1i\l'janÍl, pnlavras. Três hor-as ma;"

:P��"",j.,,,,�j'�\L�, �,.:,,(: �;'I'lÕIj'i'Wil!!!l1m .: S"IL�1� " rla.rerti; qual a 'scÍltétiça.' ," ."fãJarlÍ, i,rt ,'terça, feira e 'pro- Segundo Castro (l JiVI'1l '11(,', tal'tll:', foi expulso do Camh;,
ill'811<1t�ÍI. !];!)&Uh;;;�!n1lw ' l! /,\ V"4lllHlli1.� 'I!��� �i�lllt: .

> ' "
, ," , ,

"

•

" " "',"
'

"
No sábado, antes que "ó ;', i;âvc]ITlenic o advogado Pc, Debray' :permHé' ],H'('swni" Sdwcl1man, comunienu ()

::,
'\

";, ,,' ,', I. Conselho de Ouerra 'adiasse' 'llá, defensor .do 'qUinta bi:l- que este c Ciro, nus tos Cu- ü':ytô. 'de sua dcclaraçân a,:,]
'I) ,;1inIst\<J,. 00..' lhterior ,do, Chile B_e-t�?r,do o!:l;ícbate's, até- S'I'g'UTIda,�Út-»ivh�o, pbo Algarà,J1á�1l'àr;. mct,eram rf"iÜnientr: os. {ll'11. guns l�migos íntimos. Nr'l;::,

l,eiq;htnn Á:Q:"'àií�e'fm",gerCiI"do, DéF'o,rtomenf.çUde ln· l'a,a:-acusáção,tprrfrj;non'�ua'., ftuem.,o.lH'ômót'Ol':11p'rlin'ah- tos dC"gu'e.sâó, aCliSados. solicita a a_utodzação de a,

". vps,tl.qq,_:GP'" :r;,'ni'!io [bhldf�Jrs-<.' '1c'�IÍf:jfrilCl;Qm-'� exi's- intervenção,'
'

.,.' sólvlçãô"
"

.. l·are.'� q.ue o' tlefin;l.Gor "j,p' presentar um ,t:estermwl!d 50.0 anos C? F<Ewolução
";",,J,,",'" '

, , "', '
'

I,
' .',. ,;" , "" ",A:,sf,Ssão',·:de,sexil.fcira" í'Pl..�.< ne»o"is, dà dcf'f;sa, os �,tcu-' eixo ':Sustos ÚtliJizaÍ\{t" ,1 'lu. �Sél·af de lOl'd''Russ''l a!', 'estCH', con(írrr1Ctçlos,

?Q::'�,':t-e'r:;tú"r:,(jp (;,lmpC;:i cjP 'fi<�i�í'l1.q�'éó�0\pbtq gll�'rrilhos .
" ",' ,,", .1"., • ' ,ç

,

'
•.• ".

L, ,. j , ',,� ,,�, � , ',- "

'��{'k,,.,<:;,�","�},�1 ": ,,; '" h'" '", ,;,A,'''''<' ';;", ,'''", ::.:, '" �SPf.c!:dm('l)tp, vinlenta Jl'l,Y'a':>::âlios j}ódf'l'ã,o_inti'!,-v:ir',{jnan sc,(,la':aC11sa'���G pa.ra Ot'.fi'll_ ,'vôÍ' !lt",!l.(,.gis:t1ehr;ty, 110<:'>:'-,°,-, "�
'í'ir.:J:;:1n0S ncr C�ordij"eJf;(ij ,dR, N'Clhu,eH3n.tQ; � mgino s,ul 1ntewem:';'(o' dfi Jú'om:-,I,,:j'i,' �dÓ/o"pi:esi(lClik _ iiI;' cpm,," '" der �im·�lií�ntf': "u,(o' SI' :pu, <laudo it actlsáçii,(,) que P'��;,l "Desele O lonçarnenlo ,do quarto satelite

,�,�,;:,:,',�';' ,Q9: pnf�
'""",,

z<;�,:,
' :" .' -'" .

,� '.
/

,',;'�irÍ"tiinilÓ
-

;10 �url�s p:u';]: ' r>p:;:: �:1t;d '1l�;gi��'I:trt>' jj('lg·i:.:�i1:.I';
,

Üe r:ondenar, iFgufiri i;,;;'.: ,:stllrÇf\ () illll'},'eúwl fralll.'�:� -

uCosrn8.�", do serie iniciado há três
",' , ,

,', '�,
'

", "",
.

. '.. . 'br,â.y:;�' ;;lO' para fi. il,rg'p'ntinli '.":J;'r,'Ij::J. alg,fI fi ílrc.'ifi:'f';;A' prn Slm' nas;, "C(l� presüçõí's", f.Hrá fi'.' r fll'üt'rsta,I!{l.�; üo,nJl':1 II f,(H·.
,á :' U;lq!�"On, contQco �Q!O '--:JÓ,:;'f,I1It;,JltO" ,mi??rlonC:,i(] '�lro, :nH\\�(l§':;{' rd'ml:l lldo'i:'l:' 'd;�f:r:<i�'t'\"' .. "

.

'::Jd:Vdg�f�9 .

.' 'o' ,

' "nu ilfJ 'I'Ji"I)('I"�SO, ,r;;'l'!)fJ;'tlf1!;ltl 1 pussovo 'de rumores, poro 'aJguns \ especiolis
:;:.(" '!'l:::)'ffi'ro��firm(Íi�dó +n;,j,t(l;r��e\'d'Cr�1,fn'\,RÜ0IT6do,;fjjG '� ,'<"", ...• \ .•••�,:,'::><:. ,:.',� < O"acus�do,..�I1�el'b[í·s' '(';1<;;- ';trd•.ia qw:; it:�f'S�\'lll ,,[uh",,' 'rl"lOrOI1; �.lpore:lci'as:c:Íe �,rna indiGação1 irnpou te.

]'0':"'8115" �xí ;'e�n:rst�3 '}�.li�, ��po�6'di2�(;ú:meiite 'é"'���:t�iô8" . ::,::-:�:.�;.: .,..:,.;'� "'_'-�;--sç'-'70�"�,:}�::'::::1: ::"":'�'�::/-.,_.,. :'.:,:: '����''',::'+ . tr� Q.�,d�r�ÚJSC,fil'Fflm�Í;r dr: ai�ti�·oS ti:! rohsiUtui('ill 'd_ ,DcY {(l'I o' o �C(lsmos!l � 184 assemelhava-se s�qnd9
, '", "

.. -:" '. ',,",,' ,i.' '""
'

',,, ...�- .. _.-.�-'-----,'" " "
'

"

aco:rdo'com:'a.s,�n('nas }iI'c,li- lhiau:1, 'IS '�áe�(Jçios ;m.l i!i_iál'es-",' ":,,' ',"'/' '.': :", )',",'. ,

.. , .
'

.
, var',lIs cientistas .o urna nave ,do f, ipo o.yuz ',. 50-

,
,

'
" das 11f·HI..IÚ·OQlOio,j' (I 1'('['1.1_ .

,

'Os infornieg, dc!' 'paneiio ,teoníco'. chiien6 nfii-. mou'li.'i:m,dtú:rízaello Ih. {lun"s 1\<; Ihl.\,j�l;ls
du em oh,,, paro o l'rogico vôo de Vladimir o

I ,';:lrr! trnú:J:� .. se de ,.elerb�tÚóli�'·:�O)0jR' ,(M(;)V,;�ento c Pl:f.Jl)l;i:i�q:;à;:t as \.iúy�!s. 'Flxig,r- (allll�él�l l'USIHIsia Ü� rov ?,
'

_,; Esquerda, R!evo!yc itmá ri o) f gi��p'ó,�p,�ó'�astro' h.ín:· mlÍffl e Otf1i�lS' das' ,vÍliITl'.lli ,:segll,inies/ P:'\'t'tlJlbs: Pil'!' Por ouh'o loco o Instituto de Satel i les dcOb

-;Jatlô/ por estu.dantes' ,do' Uniyei:sf,dàqe' d({ Cohcép- naS' g:Íl�i'rirhl!s. '

qlW D',ln,lY. (�(!'i maulldo in- sel'votóriO de Bochum (AI emar,ho Ocidental) IlVia
•

' x � "" • I I CO1TIlHltdVí:! "dlll:ante .1r;i"
,

H
" ('.í6!"l� "1\�"'fi'eiéêri't6 'àt,lvld:6de ,'p"ol'ifié,p(' dês:t,"es :',', estw': TI· bnunc iqdo que, após o 'observação, 'dos "quotro ,00,-

,
ri

, ". ,""
'

• 11 g'::Jfl'I0uiOc Ilegal, ' H1{'�;es?, llOt'quú fn.i tOJ'!�!I':l- -

cánt�S' !EVOU .'Lim jornal" .dCl'.:�iqod�;'à.ci'pr�se�t6f: ,o' Il", (I r�ITH;âçadn de mOI'L"! 'c rnOs lançados nos Ctl1imos três dias, 'chegou à 0:'1-

d�m[;",ció·· de ,que estqvQ�' ,','f,Çi,\i-ryqh�o grupOs de "1\s OJi,l.ll��es I1Hllítteas li:, ItnL'fjtW niía nhteve "}!;1hl':h cluso::> de qU,e 'o l)RSS emp�eenderá' IIcerto,l'llE;fte""
..

, " ,
. Drlrra,y f!l"I[flnaJ':ll'TI a "'rr�['. eflI'llUs'I", .l

gUe"!! 11eírós p'(lm:;' a:g1r '!,ClS, ,pr:indj:mis "cidades ,do P urna oPeração espofiol '(de gron'de enverg8dLi[/',
pcú:;, hlciodfls os 'íJ1V��fig9çe��'. "à�' dé�Ut'.cio" �(}i. I l���,\t

e'ntre 'os dias 4 e 5 de novembro, provàve'!nlentl o

CCIT'!prov:::lda e o Do!f6ki, eJo'1"Gendeu 'com ":"os m'enibros":' ,�i:',í:,' - r;
-,__--"------------ ...---.-'--r--'-.. -- .. -----,------ . "_'_'_'_

enviO 00 espace) de um labo�,torio b1abitado C(llS_
.�:l�' f,!!R �'i!apos" 'fctogr�fí�s

.

�'. �es�.rj'ç'i5és dos'." 'I�ga-
. c' 'lttLlic'� pelo ��cmplamento, de varias,. noves e')o·

�('s é':.&" haviohl instalado
.

oé:6mpo,�éntos' de' -t�ei- ciais.,
�:Ur"e'1to,

.

": �
"-".' ' Geslido quer ,duelar com é�-assessor ,Observo-s'e c'()nt�8o que o el�vio, no pe�íocil de

'�O ;;ubsecr81ClríO 00 lr!!e(jo,,�·?-Enl.ique Kr6u,s, - d6i's dias, ele qual'ro satelites tipo "COSI-nOS", eh<"
f'

'

'

.",.,' _'
S "d' O general Oscar Gesi Iclo deCidiu licenciar-se b d d llC o 18611 d t' d

'

'::!n�"!'ou q�.lE; prc;,seguern' os' inye�,hgaçges., eg�(':I. o retu o o osm s � .os Ina o <O ,prosseqfr
:) !'·,fc:,rris diVUlgado peio polida .o':·MHZ 'de,'Co�e'ep,: cio prcsiclcncia cio Republico pal'o duelar com seu, o esrudo do .espaço e a elaboração d,e nc'vos cle·

,

""
-

, L"'" """',"'''' 'I'
"

ex Il1i:li":ll0 dn F!1zrncia, Amilcar Vasconceios', ,', ' t' I" 'I 1-
�,k,;-\ esw cíviclirlo eni 'duas', I'dcçõ�s: ·umq �xc u�iyo- " menros e sls1:ernas do IIlstrumen:o . espocla 00

n�(;"1te pC:i,iCQ e' Ó�jrl!éi .(erii::�,�[.�jgbd� de, 'fea!ü;OF �Ji) ,ont<1fifn, '" ln inJ'rrição depenc"erá de que (o'1;;til'uel:n, por ora, docas sufioientes poro prcgp5

:::!çõe;:; tcrror;s105 o'y·· m,ilftCl�Ç's :-',qu6ndo jUlg<'JF 'con': tlni 1 rj�lj[:,(]i GdC' liClnt'Cí c!ecllJre justificado o duelo, 'ricor uma nOvo façanha, � \
"6�!ente. Ó principf.I,>Q9íétiJ'q 'd9sJ:',investig�ções pO.· PréGlicl rcsidellcícll" GÔITI clnio;. nríviI11é-Jnlc;s- :_ pom

r'�CSh3 cosc:, ,OS] leio so!if;ilêlró licença e delegará o
/'

',!;,I"�'!s, "'0"1'0,' (', c;e,s,"'l;"jb�l'l'>',OS: 11"'n',"!":o'·s,,·d,e', "'bqstecl'me'n-
"

I'
..

d" �', "f' '(i,
. !. .',

'

.

I chefia do Fsiadn 0" vice'presidente Jorge Pacheco LJIPOTi-SES_u'� <..I�C" , ... '.'" , I'_' cJmpCl oren ',8 terrenO',;lln;;; '11n,tlOS, GOl PQnln rp'nITn, \' ,1 L

"0 de armas, e, rfiwiiçõ�s ,dó "'gr�p:O\' ê à ide-ntidede .eh Estreito �. RJjc� CéL" Ped�o ;'bf'�rin;"C1,� 1-16"; � fi'f:�Ctl Arego
rle:'::;' P(;:>�CY":$' ("ue ,ogimn1, {'9mo',,'r1:stru�ores, 'Is.DS;)ei� 'NGr$J6',OOO' "�-, ,Ih'lltil co;,fro p'rDpo'iift '" Tonlo o prcsidellle,como seu ,chanCeler" ,Hec-
r;:,nr!r;-se (jure �r:{r:iil, p,S!rí::n1Q8iros.

'

:f,. "

v
'r'rhtc.1: pAI.�;(';I'elr:fc;ne5 '29d7 ';.�é)'24J:. l?r Luis i;, enviaram sobodo. seus padrinhos 00 sena-
I

'

., ";
,',

\�..
"

dor Amilcar Va�concclo.êl POr se s'en1'ir.em· ofendicos
"

1 .; �'
)

\ _' , ", .:fk",', ) � \ /11:11)1 i�"(JlT\efl1l' !,or do�·j(J,r(]ç6c'5 rlc parlamentar� fk;ii
�.f ...... -)-o.;..k-"""''''i.,'''' ' �.-: �.�

_

-.-1' � -.d.l.t fI- \. t I �I� \<' '-1r \' �{, 'f' Sr
, Ills f'lO sexICJ�i('im pfls�:oclo,

'- '\�_ I

I'.'

Os '�H:ll:;fHlo.,> Ô,lt CUmjH'!Cl_ diu" a pena máxima 3b
tb�:,e 'com '3S guerrflhas no

'

anos - ,p�ra o intelectual
processo (lI" C,.miri ppdeüh fl:aneês Regts Debray,

'

fb,lJmCl1tf' i,ô]t'x j)'prantc,' O jovem frances, amigo
tr :lJm�al a partir de seg,ril_' de Fidel Castso e de Ernesto

da.i'ein,> ,;Iá' que a acusacão _ Guevara terá finalmente sea

tü-emÍI1ou sua htervenf;ão, sião' de responder, a "CUS
, , f

•

'1'0 i:;:H��lclf]> Q, llnJinotoi: JW:' lICUl'lad?re:,,; ",iá que desde

I

-� -- --'-- _._, "

r:,

/l

S ltpple? V (}Cê "d"e�é'J tl�çialf�se' fm,edla.tQimeªt�r Ve,rdad,e'., quo,': 8Ó'�,teqlOs� tne-, '

• .'..- �
"

•
t

\
�
I. I "

ti.,l,de do prédl,o: p��a�tJi�;;'()fer�cer. Mas,=' co�v;enh'�·mos.� o,Janç.?'mento,-�ôf
{ � ( , ' '�,

'f-elto dia Si' dcn!lt�go; <.:-�:,�:
'

,

"

� I '_ ,

'

• '
"�

PÜ!'" ravo�' o!tol,'�h�; 'obrlgie· �tb_e dJz,el','l�ÃO� eQlb'dta,jã �steja';reduz�clQ'er:ri '

,

50U,iq o;'n.Q��Ó; e§i��.Ú:é�,��r&H� a,e o p�oblem� 'é. tJIilPQ� tel.eloae para� 311�50';'
� a �ré��b�a,l.de�,iiin, 've.nded�r,' '"

"

I, I· '�,""',,' , c'

>.,'" ,� t, �, � l
• !

I ,� -

I,MQSILJÁRIA "AQ G'��ZAGfK', ">fI " ",

":Carteira n� tê,09"do CRCJ.�'; In�6te.9lão'.
E�cdtótío�:Hhiâj)eodoro .11

\
------- -

"� "o , I
,

-

DUVID?,S \
"

Per'sona!idades> que já porticipor,,?m de tribu-

nais óe honra opi�oron1 que nõO h8,verl�, duelo, Pa-
, ' t

1'0 êles, o suposto agravo C01:1ticlo nos �flQvros ele

Vasconcellos é de teor' o' fundo Poli! ícos,' ,e dificiL
_,

mçnte pode configurar uma, ofen'sà pessoal delibe� \

l_�
O presidente Gesriclo cesignou com& pá-

drinhos Son1 iogo de BrUIYí) Cor.Yajal, pÍ'esidenle \do
Banco cio Republicai" e o advogado Carlos Mattos.

O chancelef Luisi nom�ou poro representá.:lo; �

Rômlll� Vago e Enrique Vescovi,
" Os padrinhos de Vasconcellos terãó seus no-

mes clivulgados posteriormEit!te, ,

Ó ultimo duelo de'. t�ple�cus.sõ.o politico do
"

� .....,

Ur�'gl]al f'oi protagon'izado, em 1-\957, pel'o já fale-
•

f '; \l t; �� J
,

• : ,

ciclo çX-[Jf'f'sidor\íe �LUlS, �atle ,B(trres e G' general
'J\jq,n Pt:di'O' Riht!ls, OI"LIOlt'ner1t8'" diretor 'do ad'minis-

1-;0;00 dos j;0:r'1Ç,g elo" p�ís., . 0, P:éi�'to do duel,o foi

co�cér[�j(jQ\ \:m :eCiI�I(liÇõt'S .,'se:verissimas: à eSPa(�
corn fio, mniTélfio c '1501"(1'0; (gum�s dé armo brân­
P(í) ,

melo

feridos, mos nenhum grave-

'1 V
v

i •

URSS Prepara Novo Lançamento Espa 1

o cmboixcdor da, .Uniôo Soviético

�,licOl0i Pego\! ofirmcu que seu país prepor e

poro léalizqr brevernenl'e mais um lonçomenro e

uma nave espacial tripulodo, e qUe caso a

çonuve coto em fGrritorio indiano seria pedi
c, cpel'Clc;ôo cio governo ele I'-Iova Delhi .

Os rumores sobre � irninencio espacial Jié-
J ico de grande envCrgoclLdo paro comeniorillr o

de Qutubro

sulCl cio sOlndo, o 25 qUilornej"ros, planeta, d9 autol ri­

zo o sup'(lsição de que o "Cosmos 186 dêst,ina-se 1 �
efeiuo!' oI ocoplomento, aui'Ornotico no" e�J9ço,

Embcro, o�quodruplo lançamento de_ 'Cosm' OS
�

c"s dois Lili im�s c!ios prenuncie o recÍli.zaçãq de un

opei'nçôn CSp:1C;Cil de envergoclL;ro, prevaleç:.e Q' 0l�

nico :,('ró exclusival"liE'nte i'echic�, sem pOl'ticip

li,

cõo hur:lanCI.

SANTACATARINA COUNTRY eLU!:
I

be, ) \

COm lI: litL1, -que em ryur.liã.o 'de' 30 de Outub

Cdlirno, foi, no forillO do' disposto no ortígo 20, p
\
rogr(jfo 2.0 dos Estotutos, c:iesignaclo o Sr. Luiz EI.

Doux pGra exel'cer o cargo de Diretor-presidentel o

o próxima assembléia ger_ol, o ser convocado op(

tunarnente"

Comunico; que (o dil'etoria já tomou providÊ.
cio, no sentido de ser transferido o imóvel existel'

ao patrilrnoniO do Clube.

Cornunic01, que o diretori,a de�ignou, de

do cOm 'o letra "b" do art, 22 dos Estatutos, o Si
, '

guinte Comissão de Assessoramenfo:

EFETIVOS -- OsmuncÍo"', wanderley do Nóbrego
Pa�lo Rudi Schnorr

Ary CCm9UÇC! de, Mesquita'
Enio Luz

Joôo/Jorge Mussi

Vivol�i Garofali's'
N i Iton Cherem
\ ,

lo'

\,'� "'"

Sl:JPLE�.\TES - E,ugenio Trompows,lti
Alves Pedroso

Paulo' Bauer Filho

Carlos Alberto Silveira Lenzl

'f
'dlui:r; Daux = Presl ente
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in as de Jransmissão da ELE,
,

,

,

• I \
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MO-DA�',,' •.
,

'

.
'

-- S. P.

OFEREÇ E PARA ATA(ADISTAS

VESTIDOS, �ruSAS DE 1ÉRSEY, nc
MODELOS E PADRÕES, EXCLUSIVOS

m.: 93·9418 SÃb PÁULÚ
,

BRAy,,R, MARIA MUCOllNA, 426
SÃO PAULO

�-".- - --_._--_!.�._-�_....._,--_.-- .-_'�'--_..::....-:. . ...;!,;._--..:..:::'�

(Do Correspondente
'

. JABAS, GARCL) )

Ao en�ejo� lra ,1Jassa�em
"do Diii do: Funcionário ,PIí­
bliéQ, J;'eu�iram-sC' ria dan­
:1i:ú� ;jjo�in,' ,par� u�n<jaflj!lr
de' tÓllfratetllizat:ã:a,'o (Js'Úln­
cio'nál'iO's da Agêncb' 1��11,
do' Instituto Nacional de Pr::�
vidência Social, cujo ágape
contou, taníbém, coin a pr!'.
sença; do sr. Arn'altlo H-açJuL
io Quatesma, agente do

INPS 'em Tubarão.
Interpretamló o pcnsanwl1.

rio do ,cx-SAlVlDU e agnn

integrado no INPS, o qu�l
eu) rápido improviso, dis'"c
da sua satisfação em pa,'J,l­
cipar d'aquele eacontro íc ,­

tivo, "qúe é lttn atestado (0_

loquente de espirito de co­

leguismo ,(l::-ntro da' urtiflct.l­

ção da Pl'evMêficÍa 'SOgjal".
Ao ,em.',etrar· sim 'oraçãO', ,:i­

g'ei'�u que se ftt1iml'SS� mil

cltlb'e, l)âra 'que-- cnco(lüü'3,
como :a.quêle, se repet,iss�r>l
com màis .frNl:tíêtrcia, visan­
elo a esti'eita:l' eaLI"I, ".ez tlv.D 'i�
,Js laçós de aniiiàde éTii,l'P

colegas e fafi'ii1iates,

o fT'eu

BILHETE

Amigo

''\

,�l !. � � '�!;_. .L. I l
-

- �-, I

."
, C,I_hO ��� ( "o ,'. ' [.(:. _" .....�.�

Fdaté iê3 SGr:tCl Cof-:;;lnGJ :::0 ,cc:rlpiEt�i[.� o :::CU' ·tl in�

la!lól i�,. de fun::.a;6.:J" co ,vi:L,sse o B', osi" ,'tcd::> 'j;8!!'a:
iestejor o EV2nto,

'

O teste ,o sEri·o solcr:e e glOndi, sD: I Lfn1a t:xP{)�
siç60 Filafé'iics e tlJumismática dé âmbito : Nacio­
ndl,

Inegàvelméhtet é uma suge�íã0 téntador6-
.'

De ti'éimendEl responsabi I idadej 'também, .

E' sfubidc,' que a yAssqc iaç50' cdtMái'efls'é, sédio­
co o �u6 Alvaro de CõtYolho n:o 34, em Flàfiaf16-
polis, já reólitou umo Exposlçõo 'Estadual no" ano
de 1.955,

Foi

íVer'ner Ahrens,
Houve sucesso,

Se repetido, trará alegria o t d�s,
\

te.
, 1

Para cj_ecidir, porém, sôb;rc,' ossuntlJ de tOrtltJ-

nha relevõr:.cio seria né:essóri'c, ,ioturoítnen:-c que
a, OiretDrio pudesse conhecer, c. ji!:p::;�i, 5 •.' ',' cc (l

agremiação C8fabnenses, e'rí1' I, u.:: irn ar,

Daí o nosso apêlo' pessoa, J _é'it d .

êss€s órgãos tornando ccnhec r� tr't.., do �u(jest.'1o
se man ifestem ,u rgenteménte.

IssO seria, possivelmente, .J pc. to

paro a decisõo ,entr€' Lima E>lTC içm

E:xpósição Estód�ar
Q assuntei ,Jlão é daquele: �.Jf l.....,m

d, I-' rt da

,'lC_ j, a!

"tar,) l',u �

a 'lltii
_

to espera, nem que ( possa
I hora,

Você, leitor filatelista,
convidado a dizer c que pen ,o

poderá cooperar.
I

Sua opinião' será recebi, 1

mente transmitida à Diretor'"

télica Santa Catarina.

Florianópol is, outubro de 19"
feixeiro do Ros

Caixa Postal 30,"

,Florianópolis - ,

d '1id •.ul cr

co." a� adr'l (;l

(., Ass '
... 1 (1-.... f I -1

do . correspondente .N ds,-:, �

Brasctn-r
zeíros novos, ou seja, um

bilhão e setecentos e clr�.

(lüêiüa\ mnlli'h,ll:; de éi'lizelirfO;
As linhas de .,.lransm is,,;;:ío aittigos.

das CelltrBis Elétricas t1:'"
Santa. Catarina, para Cf'lSíl LAN(:;\.NIENTQ DQS. TITT'­
Ramos, Anita Garfbaldí c da LOS 'P,\l'RIMONl�!\í8- DO f;,
'Usina PCl'Í, em curltib-.li1'!s 'C. INT1i:RN,<\CIO'NM�
p,ara W'é'lJlj'er, PalMares, D:l.l
Pae e' Monte Cada, prossc,
guem em rítmo acelerado. t­
O' iirvestiÍ'nento total, inchl'll
do á ü�irià. e as línhas Ii.,:

tit1iií'snlissão prontas, soma

aiproxiJriadamente 1.750, mii
si>i:ec.eiitõs e clneoénta cru-

Conr-um coquetel realiz r-,
do dia:2Í p. passado no Clu­
be 14 de jurt.l}!o a firma, Pru.

, motora Geral de Empreen­
- (lil1)el;úi�S', d'� Pôr't'o Alegn"
fez o novo Iançamento !l,)S

títulos pairimoll;iais do r�

�_ ...�' ;�_�_....J�.... _ .. _'�;_' ...:__ __ . __ .:-..,._.__ .. �_.� ��.�, ._,_._.__
." .

,,)

.' 'I
i, ",:

,�

,

,� �.' h'ét'oi mredej�ós

C. Intcrnaeioual, pn-n "

construçã.o do- seu p:wilh;,\o
social e ihi·minação do T�c;­

tádio Vermelhão, J\ i111:1<'''­
tanto promoção coutou <'()"J

a presença de Dirctorr-s (1;,1

PNinroün-a' Geral <te Bml1!:( -'
etlfl:irltt'ntos, Drrctnria do }';,

G. I�te.l'nadol1al .altas <llL,(('­
rldades locais e assocíad r'c;

�ó colorado lageano.

g-em f,oi infol'lllada: pelos ,I,L

ministradores <la Celcsc, .�>;­
tor Lages, Sr" J'í'Janôd ri;li·l'_
nos Ramos e 'Dr. C1-ltHI",

'/Ramas ,FIoriani, roi .iuic\:i,d,)
dia. ;�5 p. passad». .0", lf""',
,:t:Js (te ilíu'nirtàçãó dos h:th'­
ros de nóssa cidatl'c, sén;':,)5
estes cont.ratados C·(Hi'J. a fj r;
ma Nativ:Í - SIA de São Pau­

lo. Os trabalhos' foram ini_
cíados p�Jo bairro'· "��:J
Cristovão" ,

lli;:;ní"Y.;:'J1l1
'I'ulio n'u,,;a

ra": dia '�'í_.In D'1, Lc';,"

g;oza de' vr:.stn ClIColl) t�.:

mizatles n(Jo1"rrhlc['�;a d;� ;.'
, \

HC?,',i"iünll1os 0' se,�l1i:l!,:."-<
- 21-10, l1e!'ifll Oab comn c­

tau sua!',' Jj prilTHlvPI'::tS ,I

menina-moça Vera Ui,'; I

ietü, dileta flIlla do cas,II

Sí;, '.e STa. rl'ín.io Letti (Lor.-,
lia), dó' alto f"llj'lé;rcio la,:;(:.!.­
gcano I!: p..ssôas muito bon.

quístas cm nossos meios s",

dais; Dr .. GJ';J�ito J\1or,�!I'.í

Cesãr, abalizado ifléclieo, c1:({:',

Olho' o j:onoramo de n:inha '(anelá e' não ,,'(€jo
(lodo 'de .interessante pOl':J'esc:rev�Br, \(ejo o'çé,-! azul
f: sem nuvens, Vejo que· construíram um edifício
bionéo q.Je me tira a vi'sõo do baía �sL!.l' e' que não
m';-:deixá :ver o Mira'T1m: Vejo um g'impl.es I:lc:inie"'"

�lJe sohe: �s escadas do Palácio Róseo' 6� P-wca xv
. .

, '. _',

ceni, uma pastinha' marr,on '.sôbr7, o' b�oço.;, y�u iJTla-
ginc�-Io, um terrol'ist'a horre'-:PQ de. olhos prêi'os e.

'

d'et�o'tm,áJ', . Nesfa sua posta' poderá , conter. todo o

arserio'l "TRIM";-'que deixo os' homen.� i�rresisfíYelis,
ou � 'éirsénal do Qgenfe :JômeS' BC�;( 'Se' hão fôt- ter­
Jrorist? s€:ró un; func.io�ória 9a; p(.efeitljrq. �<J, -l,�ôr '�I
d:nor da, u::ar'á um caDote", negro, irá ao fsa'hitório
dó' fedó:ciJ' onde escónderâ suo 'bo�ba rel·ogia.

s�Jó� Ba.r�abé ser;,ó hLJ':;',ild� '��' :�sperará no

"

�iIQ"'Ràrd" ag,rodecer a' àlgu'ém Jm', f�yó'/ ��estado, ';

,�e f6r'. :errorista,. ollhará ir;rtpq�ie[lt.e.:: Ó4,�,9?g,io 'para' "

cóntc'r' os :decisivos. mir'lllfos' g\--l.� fÇilt:af'n 'poro a ex- .

P!ósão ,do' bomba, Se fo'[tdr -muLto,' áceif�rá um'\�- '

f{2z.j,Ltho" d�fÓ qUe o p'oi6cio' é· �u'j.to b6nifc(mas é
I

.' )
'.,

�
, , _',

,
",' , ,- _

,

pmq 'o ,"i'l'i'!cina, ce tão maú- ,gôsto! Se fôr IuarnaBé

bct'e(Q 'os ,dedos mingu�dàs no: 'pástihha 'vazia, ,fi-'.
c::] 6:; i�;J:ps;:'ionodo

.

c�m �� �1'o�Sb; ,éotti'na� ele VE-

.

[\] 'e:; '" ,�o:en�ótó nelas. :daro fo.�er u�o éolç6 paro' o

Acenc{cló '�e(J' tv'íistu�o : Find.: � PQ�6 >a:s
,

' ',.. " c ., t
\ h';" . <; ':-'ê com mêê'o de: s'ujai; o� tápête': Se, 'fôr

• • .'
"

,�
.,. •

�

�.� ,�' '� , - �
"0 ,-'; ,,_.' • '. ;.

.

'0':,0 ';�',ro (·e'p'olw:as· pa'lovr.as e ,seu ç:hopéu es�

c . '38',"0:,6 b:cJtriz da .tesr;:: ;Spo ,;;;,66 s�;�Ó".��ada
.

é
..

! :,,:t::':::;':<i:Í�:c'ic',teiicí terá. "urha '�eloçÕo:.dê:nG,h,�S po-
,

;'e:, �M e':'ir:n!�8db�.·,' c.iq. ci diõ· .. 'SLà fi�'Ma 'd�nstaró
, d�s; à'�q�i.';6� do' 'Ser--vi�o Nod�nor- de>� ,!n.fdrmpcões e
_'. ,;..,\ ,� -�. ,

•• '
," '. ',"

Lo

� r

'teró ::t=ie_l'os"menos três prisões· decreiaflas ;por SUb-
,0.'

anha'm
Prcslrlente (\0 �:<"'nH1'

'Clube: Sr. Iluland

)iimim) dlrr-tor da fÍl'ma ; ,

dústrla c Comérclo llc '·11-

. deiras Battlstein S. A.

A todos os al1i\'��'�::lri:u,­

te'; as fclicÍtações rle ,1 H<-;r,
'

:f01'0:1'1.

A Associação dos PrO�:f:- '

sôrés. 'de Lages "APROL'" .i'N,

Inaugurar' domingo passnd».
/'

'às I() horas da manhã," no

Colégio Estadual de . -nossa

cidade, uma exposição IV

pin1Ílras, .tralJalllOs ,'todoó

Ide á'fitôria de �llrtfstas' locai;;;
que f9i niilito apl'e'daá'a ',1(i'r

todo�. os visitantes.
'

.,

. \ I
.

'1

ILU1VUNAÇÃO' DOS lHHL
.RO'S DA .('TDADE

._--'.,--;

n...».

o I
i

"
,

. FuntiabatjO ... 'é 'RlLdto"til ' ,,' "

'come'mortldq 'em ;:T�b�rãc, ':
E;rh seguida,: a' ·��:i.. ;1i�s7r zad()'s.' . T�haiãõ, �; (ía��.deo 28 de �u-

Cargríín Siebert, mi q'b.-alida- ',A�:' iesffiid.a:<.les foram �il� tubl"o. fó( c�Íneino'rada pela
de de sub-agentel ciôfigraÚI- certádas com· números �m- : cia�se,- çú;ill> U;iciaÚva pa.:'!lu
lou-$e 'com O'S presebtes .pc, ;�ic�is, a c�rgo d,a ·�ra. 'E!Ü'tt- u-e' UfIí gtup'o d'e fiIndõ'líá:,l'bs
lo féliZ aconte'€imê1ítzy e, no ; çe ,rJUt!�. ,que; ao "piàJ,IO, de- que, hóje . êst�o " iriíranlHlüs
ruesmo �:q)_po, ág'tlt�ecett o· �têitou os presentes: aprestm- na Pte"idêpéia:,Socjal, após
compal"ecmllli'fO clf!: toda,>,', taudo oeias melodias. de ·SP,l a unificado dos lAP's; IO!:'-

Vários. 'ora(tot�s " ',COi{>Ki'IS ,�,thj'ej.tório.' _' ,'� ':;'
'

tn�ndo .a"i'amilía' "Inapresa-
e (eSpOSOS de cOlegis iiz\�- '. Pela 'pr1tnehà 'VêZ, r')1) na" de. 'tubârão. " /'.

ram uso (lá' palavra-; na '0-

casião, tados' exalta:ndo o "-'-"�,:::':'" �:""':.:..":'_.:'..:...-::::;="=::':::..�-=,:::.f.: �::::.::�"""..=o",,:o=:�...:.'::t_��.=.---.---=.:;.
trabaU;o do· tuncio:!1ái'io t>ú-' � .,:

.

bÜco, notada�e�te daqUf�I('s .-stÓrias de Província
quç, na nnifieação da: Pi'e-

' .,

viclência Sociil:l; d.ãd o ',n'�­

Thor de si, p�n quê o J'NPS
to de, seus cole_gJ,s sôhr·e a prossiga na s"ua c-aminJl':�.•h

auspiciosá data, usou �l<t já vitOl'Íosa, cotn o obt;�";_ i3/\8NABE OU TERRORISTA-
IJalavra, inicialmente, o ,,']1. vo de servir ea(],a. YCZ �Jf'-

, A .

Arlilaldo Hahkoski funclci1:í- lho!'. a seus seg'uqdo's,
'

Por últimó,_clisCIlNOU ,) .\­

gente sr, A.rnilÍllo' .Roej(J:fl)
Quaresma" que se mosk:m
entusiasmado diante de hfl­
tas ma:nifestàçõ'cs de ie:;")­
sijo pela dáta cansa.gra:da à
classe que ajuda o desenvol­

,'imento' do. pàÍs, Ao tcL°L'Jr�
se aos cone.eitos cmi-tl-ilos
llor oradores cjJ1r ,i')' pt�.c('��
deram,

'

qiI3'Iité:r -à. stla aií'/i.,
dade à rr'irtte d� lNl'S .•<:11

Tubarão, d�êl:ài"oü tine Os

méritos nã6 cabêm' s6 a (!lé
...mas, sim à. todo'; os fWH:;1�
,

nários, desde os filulÍe'í;:(.os
serventes atts fu}i-Ís categoFr�

,
" "

�"_'S� 'fôr barnabé, pod'ç'ro sêr p Teu a!migo. Ól'lan-
do, f.iél"ccntínu,o, 'oe minha rejDôrfição, q)J�. como

fac 6' 'bÓm �rosilêiro; b,rruma. um J€,itinho� hoos hora�'
'�:��6� ·pôr.�: vendér· O'S picóies qLl� 'foz' nà' 'ge,lo'deira
,dê Sl:olO 'ca�'O, no ·morro de Novà -Trêrtt'o- Se fôr ;ter-

.

! ··i f�;:; '>er6 magro como eu e ta�bétn tetá Os ca­

be: s ::mbaraçados e grandes ljofno eu, Tomará
Cl.l;:.1ac.. li 'quando sentar, paro 'não' explodi r a grana­
da r,'< t--�Iso de trás,

t>,: 9, palacianos, c�uidado! O homem do posti­
nno í "-('roh acabou de subir as escadarids de rhár-"

" .

more de v,?sso Palácio' Se fôr bornabé, ttatem-ne>

oue

! .d.·"...., )r" r

'I:: I !
I

que é meu amigo; se fôr tetroristo, de ôlho

C6.l1forme .a nossa rep,o:'ta

'. I.,

0_

. ,.

,/

...
"

....... .._,

�---

""1'

, ,

/'

para

,$.V\i.-',0·' ·H;',�<'D··......•...J_j.",0··,'."' •
,

. "'. . 'i . '1\

,."."
,,"

.. ,'"
'

, ..."":�
'
... " ... : "

"<':' "., ,", 'o,. '

� ...•R'10' .·B··"';D��fJ.···.I';:A····.Jl. l� • . nft\;�l.LJ·· ,�

e'.le· GOIÃNI;\
-'confôrlo dejato .. " ., .

-sem acréscimo -de tania.
-vários dias à sua escolha .

, .

,

. &BBAGJ:NS é

r!rorAL D'E CONStRUCIES-'
• _

-

F � ,

. ,

Rua Co�sélheiro ffàlra

�.

/"";'}i: •.•'

"

''" ,

..
'

_'" .

Três vôos por semana para São Paufo; -Rio
, j

Um. vôo pór semana para Goiânia.
,

Serviço de bordo d� categorià i'nternaciooat '."

e Brasí'lia.

.
\

,

para qualquer lugar do BràsHt
o CREDIÁRIO VÁSP
estâ à sua disPQsicãQ.

,

. I

, MEMBRO ASSOCIADO

VIA'JE BEM•.. VIAJE

VASP
- consulte seu agente de viagens ou a Vasp
Rua COhselheiro Mafra, 90 - Tel.: 24-02

OU.l,IIOo\O� (M HW.51'O!\iE .... :IIEO

FLN'17 A
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TRAMITAÇÃO I,

ô

SEM SOLUÇÃO

}­
I·

( dm"Ídli que o prrmrio C"';�­

�Tef;s:o poderia rlirilllir.. ')
tex.to constitucjonal. ]lar,} li

sr .. Martins HOdriguc!'i, e

iuui,to claro; quando diz i.lu�:
)I�. kh cOlllplementares ·'St�\.

.

J;ftV.votad,as pior .J-lut1oria ;111•.

SU�llta,. dos membros . çhs

(Íuàs Gas,ls do COllgI·esso·'.
Não· Ilode haver ,aí ·outra

iniet·pl'eta�ão. ,"Se a Cons­

tItllição ,exige maiOl:ia abso-_
luta, e entende.-se maiorht .

absô!ilt<i para àprovaeão -'.'
.' ,

.
'.

" .'. no,
'lIldaga o llrocer OpOSlCt:l.

""lista -"eomo, pode oeorr'll'

""àprpvação a�torfiatiea�. llor
decurso de pxazo, quer' tU.

zer, sem sequer �er o \n'J.
jeto votado?" Não vê co-

"

,no eo·neili.fl-r
-

esse anta�:ü.
nislllo: a exig'encia� de "qu,�-;:,
rum" espeeial COln a' apnl.

"ação automatica.

o sr, Martins Rodrigues
vai alén). Acha. que' não só ;t:

IllÍcstão da fixação do [Jr:!.
zo' está errad�, ITla.S' ta.nJ.
bém a forma dc trumüa.

ção ((u,\o Executivo esL:.­

lle!eeeu para StHt mensag.::m.
Ó projeto de lei eomph\-
in'eotar, elltcU(je, deve

nüt,ar' sepluad'lmente 11�1S

duas Casas do Cúngre'; 'O/)

r
Em reunião realiz"lta cnl,

StlJ gabinete, com a pr,esen.
ça dos" srs. Martins' ROdr'.

e Paulo Macarilli,
pn.'.sjelcllLc do Congresso, !SI',
I'cd1'O Aleixo; mostrou-"c
sensível às rec](unações tia

oposição quant� á e�guj!1a­
.. llc do prazo estabcice�d� 1)<1_

"('(li" ..

-."

'i:á a discussão I e a votação
" das emendas constitúCJ',.

'­

]lais de seu interesse, Uina.,
das quais ,'isa a j.estaõqJ�.
cer tO sis�ema. d·e eLeições lli.
retas em todos os níVeis.
inclusive 11ara presidente e

vice-presidente dá Repuhli­
ca. Hcvení, llssinl, o sr. Pc:'
dro AleIxo, na se,ssão de S"­

gUllIla.feil'a, deferir a t]ut:s-'
tão de orde/n que a 011051.
ção lcvant�lrá, no sentido ck

que seja l�1al'CHla uma "e".

são para disellssã(, e vDj�t­
ç.ão de eada uum dàs emen.

das e não uma 'llnica se!jisii,)
- C\!Il!O r::;tú nl'evisto - ln.- "

fi! ati !jte!iw,

VolN c{. ocupcr 05 notíciqrios da Imprensa e aS

manifestações' da opinião pública � quc:stão da re-
, .

\

gulamentação do jôgo,' repetindo .uma ocorrência
. \ ,

que tem merecido, desde outras. 'épocas, as mais ccn

troverti,das considcvcções acêrca da sua converuen­

.cie, O interêsse que a: -matéria vem desperrcndo, a

t,ravés de entrevi'sta.s .de figuras de projeção na vida
.

nacional e de come,ntórios nos jornais, nas

sôras de rád'io e de televi�ão,. fê� com qUe a

emis-
. '- \

oplnla!>
proble-pública se dividisse na Sua posição facr ao

ma.

, A nova; in'y�stida pela legalização do jôgo, par-

tku«arinente o, "jôgo \do bicho", partiu da Legião
Brasileira de Assistê.flcia, havendo cmple possibill­
dade de. que a idéie saio. vencedora. E' inopor+unc

falar'se em "regula;mentação:: do' jôgor visto ser o

mesmo pr�ibido pelo' Có(Jigo Pen.aL Quanto à ques­

tão \ê:I� sua leg�liiàçao, o �Preside�.te· da. República

.\

...J

\" _ il
_

Os ,órgãos 1;esppnsáveis pelas obras' rOd<oviárias
Brasil a,br:em· no�as esperancas' par'Ó os catarinen-

I .( �
.
.',

s.es, noq�il� que .diz �Fspeito ç.s, sU(l� rhais/�cp,ras e.

ant1gás 're-il1vindiCóçõéS -íllnficf a adri1Í'"isfr'ãçãõ�. cên'..

trai: as BRs 1 Ot ,e 282.

, ;
.. l .....

! ,," ! .

1."

/ ,

t\OSSA
o

I

. '

9SVALDQ MELO
,,,�

,

J. " _. F

PENHASCO NAO E' MAIS -UMA PROMESSA E SIM
UMA REALIDADE

" Nõ; há':'mais qué c \-Ividar a respeito,
O C ubc:' ç:lo Penha5co deixou .de ser uma ,pro-.

messa, paro se f0'rnar-u�a realidade 'à vista,
Muitos não acreditavam que aquela ruina,'

aquele desman'telo.mento v)esse' o ,ser o que, hoje
efetivamente se mestra, d Clube de Turismo o mais
benl situado que Possu'imos e cnd.e m�stra �os olhos
deslumbracos dos visi1'antes,. verdadeiros e màravi­
Ihosos panoramas, obrangenc'o as aguas

.

de .. duas
bàías - norte sul' _ estendendo � visõo qúe se es­

praia sôbre recantos embel izodcs, '.ora pel9s águas
verdes do oceanO atlantico, ,ora com morros azues

distantes e contOrnos e reco,tes de praia� parecendo
c)'nsQboac)os pelo cspL!rno Ci '2 lógo. ,se dilui" o Pe­
nhoscu l:ucb! ou o tobL! e o obs't i !!oeu idéio p(3sbi!ll i5-

\

--------------,.---- �---------_._-......----_._-

I\.

Se o líder Ernani S:�iirtl
não .. tr(ll.l�(!r:. do l�io 1-.I;11.l

sohlPflq 1):.11'.;1 n p!'(lhl�nl'\ rh
trumitaçãa do pi"�.ieto sobre
o's, orçamentos pluríapuais,
corno se espera' não só ,�;

MDR como até em CCl'1 ',i

setores- da prnpria ARF·...r \.

a oposição levantará' !111M

questão de ordem na sessão
do Congresso já marcada

para segunda.Ieíra, a fim
de que <1, mensagem seja df'­

claráda iJ;itonstÚüeional.
.. Admite-se no MDR 'til::'
essa providencia já devería

iieJ; sido tornada quando ('i:�
lCitúnl da mensagem. 11:.1

Congresso. 'No momento,
pnrém, :l oposição, colhídn
de surpresa, não reagiu. Em
,tp.iJ.o o caso:. a oportullida-
llc' não está perdida. Segun- já se pro'nunciou a respeito" dizendo. _q�e "';não tomo-

íià�fci�'a, quandol o\'Cong� ..s- rá qu'Olquer iniciativa: nêsse sentidó, mas' que não
só 'estará reuJÚdo para _vetal'i�m eventual projeto se êste fãr: Qprov�do. p��
apreciar as emendas eOllsti- '

.
.

tucion�is, a oposição le�ari-
I lo Legislativo. \

tará a quêstão ele onkn Diante desta'
\

expectativo, não re·st'Í:l (Iúvjda de
sobre: a eOllstitueionalidá.de <p/e, mais dia m_cnos dia, o Congresso aprOvará a Ie-
da, mensagem' presidencial '

,.
'

-

d
, .. �

d b' h'" d
. d'

,

ga,lzciçao o. logo o IC o ,

.

estman o uma cO'n-
no que toca· á fh:ação elo .

),lrazo ,de40,lÍias,pará sua side�6ve� !?ar�elã-da sú� arreeadação p,ara a Legião
�pro'vação. Brasileira de Assistência Tr.ata-se apenas de 'uma.
,,' ,

�rànsferência óe �es�onsabilidade : do [:xecuti�o .00

INCONST,lTUCIONAL Legislativo, de um� medida. �inda por' de�ais dis·
, .

.' \.' , ' ,

n

O sr. .Martins Redrig'ues, ,---cutida pdra que se possa tirar L!ma conch".são defi-
.

secretiu'io�geral do MO)1, ,nitj'va, sem, se incorrer no risco. da llrecipitaçãó•
entende qlle' a fixação (('0

.

Há, uma longa séri� de razões que admitem a

1HazO' é fIa.grantemcnte jn.· abetl�ura' dêsse' tipo, de' jôgo, dt:sde. ,,'ue ·seu's. ',Iuc'ros
constitucional.' Não CO)V',"::'.. • ,

ila cQll1 o sr. Filinto J'I'lull�';'-, sejam :destino_dos a uma' institlllição beneticeJ1.te .co�

íJ'Va o
.

qual haveria sol)r,:e mo a Legi'ão B1'Qsileira de Assist,ência'i Po.» �utro Ia
iS50, _quaridü muito, npu '" .)

- ,1 '--,

Pelo EJue tem noticiado� a ,Imprensa nêstes ú1-
., �, . -

timO!i dias; o trêcho da BR·101 entre Tijucas e Ita-
,

-

,

_;
J '. L,

j:oí deverá ser inaug'1Irado" �os2pri"\eiros' mês�s de

1969, reduzind'o um percur'so de, 40, quilômetros,�
lmia vez vencido: o Môrro 'd.o Boi. Na mesma es�rada,
'as oQras de limplant,ação e pavimentação no' tr!êcho
Florianópolis Osório dev�'rão ser iniciadas já 1'1.0 ini­

cio do p1'óximo ano.

Quqnto à BR-282, IllS O"'I'(lS si;! d-esqnvolrem em

ri,tmo' cJ!lirilador, havendQ.� Qq:tp.lo 'i')QSsibH,idade', de
41.!C seJq.·m realmente qtiÍ1gi�t'a.s, os m'etqs do ,GQver,­
no ,Fed�ral em da-lo cO�o p'fontá, deljt�o do 'prazo
previsto. 'Umq qlle-:;too do ,maior i�po,rtônc:a ,dén­

ti'o do· proJJ!ema d�ssa ro\.!ovio,· piendc-se '. à. nccessi-
, .

,/' \. . ,

Nacional e não ser discn':-
,

d�d� da penn.a."ê,,,çid _dO 1° ,Bata'hão. ,Ro.doviário.,!lo e. votado cm sess-ao' (�'l\,l_ �! d' "l t- '0. uadnente se lao;·o em / ages, em erfltOrlQ cahul-
junta,', <10 ·CoJ1gh�sso.' I

. nense, o fim de que �aque'IQ unidade militar .po·sso-

�e ,i ((llestã,9 de onle,nJ 'a '

seI' levantada pelo MUH _

.�

,�OriÍ'inuar 'dQI1�o ,� sua. pa.tJió-fic:o_ colaboração ao ;de-
1l,�íurallllentc' se ãté segull- "-scnvo1vimento do nOsso Estado, !"O trabalho da cons­

·',1'>il':t!fcira 'a'liderança d"o 'go. tn'lçiio d'o BR-282, a exeptplo ldp' que aCarle1.l com;, �
"eruo não'\. encontrar uma· ,

antiga BR-2. �
, '" .

• .,

,sôlução para. o pl'oblema

�
- for indeferilia pela Me_sa :,De qlJalquer m�ne,i.ra, é, tom justo, ofjmismo

.... (o. sr. PedIo Aleixo é' quem q/l.lc, (I catarinen.se vê aumen.tadas as s-uas velhas es-

\,�.� \ deverá estar na presidenda, peranças na construçqo dessas ródovias vitais para
idos trabalhos), a olloslçao

o. prOgresso do Estado e d,e tôdo a, Região Sul, no

rr
)-

ecor,.rerá.
:í Comissão 'de '

. ,

"\

ustiça de ani'bas a's Casas, Govêrno do Presidenfe Costa. e Si.lva. COmo fat6'r de
tç esgotar ·todos os.-reCIII·. grande imp_.prtÔncia pa,ra essas 'asp"iroçQes,. alé� �,(J
s rcghnentais.

,") -.J .',.'J ',·l.,!,
"EMENDAS )

,\
.

_'."

"\.{ ,

'-\..,_ <' \ )...
_ j/>.#"'
,

o "Problema das· BRs
, 1.;;.-:'

�

do, eliúham-se com igual veemêncic o� aspedo� ne-

9�tivos q�e essa. medidq pO'deda acarretar ao País,
no seu I_ especto social.

Entre as opiniões que defendem a legalização'
de "jôgo do bi·cho,r estão (IS 'dos juristas / Vicente
Roo e José Frederico Marques� 1, dizendo que "o pro­

blema ref�ge do âmbito da Constituição' p�ra situar­
se exclusivamente no esfera das. eprecieções de or"

d
\

I'
.

I"�m po It,ea e mora '. \

Os discordantes, argumentam de outra' to·rma •.
Dizem que existem, obstáculos de ordem. juridico;
emb.ora possam ser remov:idos,' uma (vez que não há

im[Jlicações constitucionais, Lembrem ainda o que

,1dispõe' a lei das. Conf<I'(lVençÕe3 Penais e� seu' art.

50 di d
)

,

·I..·d"
.

b ' ).
I

, , I:!::Cn � que e pTOlU1 (1 e.sta eiecer ou �xl>.or,ar

jôgo de azar em lugar público
c

ou. acessível ao pú-:
bl,ico, mediante o pãgOn:l�!nto de '��trada ou sem
êié".

,

'-

De Qual.quer fOrmG, ql..:<olqutÚ alliedo;ãq, defi-
nitiva sôb're o assj.lnto seria impraticável nêste mo­

'mento, visto que não se conhecem os result�dos prá­
ticos que foi. medida poderio acarreta?". Ainda lass�m,
não, se pode deix�r &� conhecer a existência 'gene­
rà1izada, em t'odo o País, do "jôgo do. b.icho';', ape­
sar das /co,n�tan'tes íepr�'S5ões ,policiais usadas em se1 �

c�mb,ate: Em, vista disso, somos de opinião .que, es­

tabelecidos os, d.evi4_ps limites parã 'q�e o jôgo não

degenere em problem� social e' não venha' a í:>r�du­
zir problemas' ai,n'da mqi01'es à 'bôl� do a�s�lariado,
'será, válida uma experiência em: sua abertura, de��
de/que os frutos· de sua atreéadacão re�aiam em

. '""

I \

bén·e,f.cio dessa ins:tituição com, ,caróter emir,lente-
mente social que é a

..Legião' Brasileira', de Assis,tên-
ci.a.

,

I

I.
'

I _

I

'- ,

""

\

'. já mqnifestcida sincer,idadc de .!?ropósito.s do' Presi-

dente da �epúbl,ica em cumprir com 'o prometido," a
p,resE.;n,Cji,a do_'Minist.ro 'Mário David Andreazza à fren-
te doi·'Pas·tâ--d'os:'ti'a"s'poft�g.-éll!ima, garanfió paVr:'qu('í(�-:"""f
se_j�m fielm��te,ptendidYas -as dete.rmina�·Ões do Che-
fe da Nacão /" •

- '. '

" "'"
I·, \

Há múitas décadas que Os problemas. de ,Sàn.ta
'Ca't,arinÇl vín.ha'm sendo levados insi.ste'ntem·ente às

po�tas dos Govêrnos Fe,derais, sem ;merecerem' dêsfes
I
a devid�a atenç,ão. No caso. das 1rõdovias a� questão foi

cnc�minhada nos aftas esc.a;Ões das esferas admi­
nistrativas do Unj,cin\ com evi,dent'e aiscTiminaçÓo
para -com nOs.§<, E.stad0. HQ-je, 'fel'izmente, com. o MQ­
Fc<:h'll Cos,to c Si�ya nQ Presidên'cia da �epúhíica,

,

I

nossos anseios, 'f?"!l� dEwid.qmE7nte
mere.<;cn,d'Q o tratamentg" ad�quadu

corrip'reendid�sr
por parh� do Go-'

vêrno.

\
.

'

,

IJma vez ccncretizadQ.�· e3sas duas g.fand!o'l�sr'
. cbra�, de tro'nsc(;)den!QI I

inteTêsse político, �conôr:nico
e 'estratégico, a Região Sul do Bràsil,

-

que conTribui "

de forma decisiva para o desenvolvime'nto ,do
....:..

afravés da ,produção de incalculóveis riquezas, aMo

mentará consideràvelmente o seu pO<l'enêiol, econô­

mico, possibilitan(fo a expanséio das suas atividades.

Resta apenas cO�'l.fiar qu� o 'ritmo' de .. conshu-
.

I

çÍio das' rodovios ·federais em nOsso E�tQdo não sô-

fra trar.stôrnos ou int,errrupções" que retarde.rtI ain­
-da,mo'is a· sua execução. 'A_ 'es,petança dos 'catarinen-

.
. I ,

ses, aca!en-tQdo durante. tão longos a1�03" não pode
\ -

ser traído justomelljlte agora ql,lando \ se vai transfor-
. \..... .....

mandó. ,em radioso realidade.
.

,I
" ,

I'

,
,

,

,�.
'<

,.

�.

ta dos cl:ue não podieJi)l'"acr\i,dita( que' c'aquele monte

de ruinas surgisse umq" novo 'mutação' cpmo saindo
dej varo. mágico de alguma fado,

Rea:mente -houve .� está havendo I uma v.ara.
mógico e um fazedOr d.e milagr,es que é o pe"serõ)bar:
godor Alves Pedroso, q.ue foi ver, viu e venceu, tro­
ballic:rndc c'ia e noite 'co,m perfinaz vonfade' de des­
trui r todos, <DS óbices que Se' apresentavam clamo de
fato,o<s destruiu"

"
" ,

. ('
...

O colega e amigo -Z�da.r Perfeito da Silva aca- \

ba ;de pub' icar como te,sternunhq o que, se' tornou o

Clube do Penhasco, em crônica ifla "A Gazeta�," de
31 d�cutubro,'

.

E assim, vai o PenhaE�o cresc�nco no conceito
d"s moços, já agOra também voltados,' poro eles, dl­
t�ondo-5:e em justos deseios que sobem com o Pro-'

pri�, cr8�cirnent:J co' rnoj'es.toso obra" repre�etltando _

o ,iritelig8llcia. do homem/' aformpsepndo E;. 'cip�ovei-.
tonelo, o que o naturbZO lhe oferece ,de graça:

.

., , "

,
,
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SUBLEGENDAS SÃO INEVITA'-EIS.A·ARERÀ-"f, I
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. "
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'
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'

.

O comando do A, R.ENA..
'

j·'Có
.'

, . 'Emp��ha"�e ' 60�tud; �"'�
,

. ,ri' t' -, / .. ,

,se convenceu de que, 'seró ",im- "
. 'díreção,:da)I.\'R�NA/ .ern ,_e.vJ't.á�

posslyel qualquer resistencia à �

.

e;ue: s.�.ja i'tentõdó,
'

� ,dJDrovQç'6q.
ic éia dos subleg�ncos:l f,,':mai.o- : do voto viHcLiladó, ,. O se'nador
ria do partido as desejo e, l,Jrr,a , Kri�ger; p6r.�ce :', 'pesseqlmér:ite
.decisôo em sentido controrio, 'empenhodo qlessa. 'qu,estao,

. <

vindo de cimo para bai1<o, ve. crec.itcndo-se , que':':" pOss·a
tando Q projeto, poderia 'Ievor,b exito Mos poro, isso terá.' de'
pcrtido a uma crise que nõo lh'é \.. nçgÍJciqr. Isto é; ,pôla ,. imp'edir.
in,t�re$5íJ e, muito menos, 09 'o �:;to',vin'Cljladt>" �erq, de cOl'ileei
goveT,o, ,

der.-os sLJqLe'géridas. \ '.

Resta agora saber 5e o. co-
. ,0-; 'partidari6s ,.d�s .

$ul?te,-
mondo arcnista cónsecuirá in- _ g.[.ind.os d,é:nfro do AR�NÂ""e�tG'

J .
,

::.;. .

I" '

I'
j,o(juz�r ncs wo'jefos 'em cl,Jr- v8m' nojic;(,nluito sa-tisf�\ilos corrn�'1
s,o, as r�ssa'lvas <;JesejÓdas, co� q p0si,çÕ<Q 13s\.únkJq pejo I)./esi-l'
mO,lpor exemplo, a que de.ixa ':.àente. G:ó�:tQ �e 'S,'ilva, g 1:;çsp�jl0 \

('1'0 tas sublegenclas:, a ques, �{::ste.: as�u�it'-9, p.br. ocasi�o;'< de \,)
tãÓ do eleicão dos senadores.

.

:. su-a:� ehtrevísfQ 'colet.ivo em ,Belo (.,
Estrategi,ca";ente, o projeto' en'-

.

" -. H6r'it@nte. � ",
'. "

vio�lJ �o Senado exclui essa
.

.' Ác'bbm, 'que '

..
-o. pr�stG:ente

porte, mos não se tem .0 menor ôgiL,l com muito hóbiiidáde '00
duvida dé ,que há cúrso da' vo- diteI' 'que se pr(munciaria sobre
taça0' o 'dispositivo vQltará,

'

o assl;lnt'o,': no 'epoca, propria,,

o senao.c" Daniel KriJger; cemp, rnembr-a ·ôó. partido e 'não
,que se tem recysado

.

o folar CCrri0 pr�si<derite ,do Republica,
�bbrê ::> a�sunto, dizjo hoje, .

i Acham' ·esses·· arenistas
em converso cdm' amigos, que.,'

. qU�? 'paro;)que �a .ideia ,odas'
.

Sl,J�
já nõo há cerno impedir as, btege'ndds .

se tcm1e vigOroso,
sub'legendas, O probrlema ,evo--' &ãb. .;será� preciso a pálavró' de
,UíU . raPicamente der.ltro do €oncor'êlanci'a do presidE!nte: do,

parfido e 'co�segqiLl'dom.inar à Rep(lbiícp ,O partido, pela, suo
.' sua h1oiorlci,. escõpando, assim n\çiioria; deçídiucsé por essa for-
d' cont.;c1e'da' propria direção, j hl�.!,O, que 'Se�q f0ta menté'cdo':"
pàrtidar.ia., Y'r

"

t·ada.: ,- '.' ..
, ' �", ,�

Da SQCIEDADE, DE ECOH·O.·t.. ·.STA (2�O� e' '�llítn,ó},:'::,).:): .. ·

•

,"" r,: ,�' �, ,:,:, '

,'" �',!\ *;f/",. ,�: -; ", r,� ':i ....... 'l
.

-. õ
•

"

:' r'
....

' r' ,�.� '}

Glen:,c,? José Côrte :c' ,<Não metec� '. �1ai�:t�s·:��me-r'1�
'fó�iç)s, b' fO ti:; ,de 'q'l�e':<;l, soCl;ied,(lI,­
ce c"e econotriia r�Tisto" de5tirf13�
�e

.

b. -at:ende:r ab�. i'nter-ê�se's ,p�-:­
bliC:os.·· Não, se' �ornpr�ér.idenio
,8,suá qio.ção, deséje que o es­

todQ, esfivesse movido' . somente
" peto ,:�j;ese_k�_..llJçrat.ivo. Só o i�1\�.l�

';'"
. ,)t�Fê�se pú.pliso.'i,usHfica ,a sua 1ft
'""Eli,dJçqo, ; �ViHentel�er�e'F"·t���,�, \) (OQ. e�tado ?8t.ETmlnar, .ts)}J������: \

conv<,m aQl I.nteresse pU'pIL�ô: ��:a-!� ,I f
, ')j.1 I

� (.� J
criacão de sociecace de 'eaonb,;'X

, �. .'. .

I'Íllél mlstq. '. �, !
II

_.' Fina.lfnente, e êste é o as-

peCto que nos parece mài's im�::i,
�P9r.ta'nte, q�ando o es�ado, \'

'

�s"@\â? �ás pr�rrcg'atiyos ?,e pc-
.

In.,

d?:r éplc1bllco, ena. uma sociedade ri
é ):eg6Ia as s,uas o.tiv'idad_e,s'

.por,·��'€lei ,e,$peCial, 'nó.s,res·ta;f'Tlos di?ntc
'. 10

,ce "urna sc'cied,ade de,economia -

/m(s�a; qlje oplicã'ró a:''!:ei�'' das ri­
, 'sc(,édoG!e� "0,h6rlÍmas": a'penas..

tômo .,)n0rh:,a ,suplet\jvo" 'nàquil:o
�C!.é 'n"ão :cor'lt[ariar a. Lei es.pe':.
'Ciol .

' ','
" '

. " 'N'ão . é d,iferente o énsina­
'H1et1iO de SEÁBRA FAGU'NDES;
"t"l56 será admissível op1icór
os.textos da Lei dos Sociedades
por Ações e�v pontos r�'5olvidQs
pelo 'lei cje a�t0rização.fJ 9

.

Do mesmo modo, não ,há
comó negar que, naquilo que

.

'for QmissO_ o lei especial, deve
ser 'apl icada o' lei cCilmurn
,

Pelo expCllsto, vqle repetir,
conclLlímdo, que são caraç;terís­
ficas de úma sociedaôé de eco­

'n6mici- mista: a). sua c'riaçãQ' pe-
:0 estàdo; b) a exec;ução de ser­

"'viço público; c) C der.rogação do
direitç:> comum.

l"endo sic;o visto, no pri­
meira porte dêste aritgo, que as

· 'soc(edodes de econCl�ia misfa�,
se' cornsti,tuem em 4m ',instru­

,", menta utjlizpdo pelo estado pa ..

.,J\9,M9,,..,q0rJ.;l,�c;,.'tÇ�D �ges'.: sGrviç.Qs","

consioera'dos ê,e! [nterêss.e pú:.b,li:
co, resto 've r ili,tô'r os co racfér'is�
ticas de qG� �se rev�stefn estas
mesmas scciedad.es ..

" Difere,ntemente co concei-
to que se tornou corrente, desde

�. J.- ,", .
·

IOga ccnvém esc!orece� que, po-
ro caracterizar �.m�a sociedade'
de' Economia "misto, nõo bosto
,que o poder Públ icO subsc�eva
';umiJ oarcekI de seu capital .. Q,
foto de o estaco ter ou nãÇ1:' a

J

maiorICj cjos acões, também e

Sc-cundário. N�s;'e sentido é 'ci

pondc'raçÕ� de HEL1� u tOPES,-' \.
"'" MEIR.ELl.ES:' "Não se infiro,.

f:orérn, qu:e 'tôda partic:ipaçQo'
c�;to.jai cOnverte o. empreen'�l',,­
nler�to omtíé'ulor Cm

< sociedade "

-

de Eco;,Ornio 'misl'a' Absoltita-'"
·

mentE, nã:J. Pode o �stado 'súbs­
crever parte do capital-d� uma

emprêso, sem lhe atribuir o CQ-

ráter pc racstotd," 5
,

, Exemplo marcante, r)d Brasil,
é o co Cio, Cervejaria Brarhma;
da qual a 'Ullião é acionista e

� ." .

qUe', nem per ISSO, e urna socie-

dade de economia _mista.

a

os

na

E
\

1
Há 'qu.e di.stinguir, pois,

en·tre s0ciedGde anonima no

quol o estado detém ações e a

.

)\
, sociédode de \?conomi0 . mista,

'.ii
. Na primeiro, ,o �stadQ agI'! co::'
mo sim'Plês ,à�ionista,' submefen' i .

�

"gJo"se,
<

ihcil'usíve., às normas::. co'.'
:direito pr'ivado: No•.

'

s�gunqQ,r ,

..

olél") ,de poss�ir os direitos e'
obriqacoes de ac;onista, 'atuo,

·

..;,Q,.in·Gl�,
�

em 'reloqão', à· emprês.a,·
�'2omo' . pcxjer' -Rubi ico, cbnforn;c
E'xcecõ:J expi:essamente! aberto,.'"'

'! \ '

;. " • €?m cada caso,' por' lei especial,
'

de.rrogado1'3> do legislação ,'� co-·

''1,1\)111; ,é, ,-' ".,,,' .;, .\, .'

O que' parfi:e cE'rto,' 'no

verdac.e, é ql:Je O sociédade,. de .

,
, 'i., .', I, k' ',L

'

\
'

e'cGncmIÓ" IYlISt�.. -.:aFacter,!za-s-e:
.:' a) pela s,ua' criação pelo estado;

b) pel.a -execução de servi'ço pú­
, ,�Ii'co; c) pt;'la der'Nvaaçãbi'é!çy'd):-

. " .
.

reito, comum, . ''\ ,., ..
".

J ustifi'quemos, :qàpidamen­
te, cada um dos ítens

\ aponta�,
,.dos.. . :

Quanto (lO· 'pri�e,i�' "1 é 1'(1-
MAR FERREIRA '''No Brasil,
como ·em todos os pa íses, \ a so­

c'e'code d(' economia mist0.; é'

ç_riaçõ:; da'; I�i'" ade�u�do'm�!lt.e, ,,'
'1'01'0 cad:]' serviço .publlco. �e.s-'.'
tinondo-se, Em régra, a .exl=do-_

,

racôo de serviço públ ico, per-
,tenccnte à o.tividode do Estw �o,

�'
..

:0/'

.,\.t:.
.

t-mo ,€:ste, por 'rlei, o iniciati ía
\
de sJd. orgo.ri\zaçõo," 8 'v', '

/

J­
\

:0

Q-

\.
,

,
.
'

JS

ré
) r-,8.ibl,iowoHo:

:� :'jJl..
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, \

tária das Scciedaces ·de Econo-
./ mío Misto � Américo L Mas-

,) <'2et '"lt�JC'an�be _, Revisto dt; Àd-
�'" ,J/rnit\i�frqçõo de ,Empr,êsas dCiJ

, _.'

FGV, ·nP 21, vai, 6
3) As. SQciedades dc' Econd­
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I. '

Muito .avós se lembram dos' tempos em .�ur;: o fortes otenucntes Mqs, O poder dq neJ�otii:ar dis-
palmatória era considercdc, e�ê:elente' 'reeúrs6 tá- . centes é, "POI' vêzes, ,tão efíiooz ,qlIe� os pobres írife­
tl.wisuol

'

Era nos tempos 'do "d.d6ti-.:o" cOcorocaJl, lizes passam sonhando o crio inteiio com os bruxos. .

'.". (
.

baseada, entre outros posrulcdos peoó9ó9:l<:os, flQ e feiticeiros da, .descóncs r 'r�nt� {)ec'ogog;a c' s oró-
.

excltaçôo da obediência e ido casitigo. Nêsse quadro bios.

de. concepções olucincntes.: o bom próies�r teria .• ,( rncrsç: diplomam-se, e "�inda
,que possuir, pelo menos, al'gun.s' traças', do Boris ruminando as cenas dcntescos 'em, que
Karloff que uma fisionomia. sufi�ienternente' custe- hehgos P�ovqCofar:n.

.

re capaz de gerar povor n�s alurio$,' cópoz d� faiHi� ,:; Nem.: o� demais prcfessóres, com suas e(:uili'�
cor silêncio, 'imbecis e' delinquentes. '(

..

'brod9s, �,"�fiC!erítes' técnicas; dOrlseg4em ·d€;:nobi.i,­
"Felizmente, t�Cld e' qualquer' téé�::ca de � h.l- .zor �ó5',�lüncs as imcqens..e sensações neuró ic.as

coçõ« é defeituoso, ce modo qLÍ�: muito-5� �riS€'gL j:n que u�.·�ó pode provocor nos mesmos,
esccpor às atrocidades da "Pedo�ogic.· 'e se

. tom arn . Setn querer denuncior o sento (ou o scntoi')
ciQ9dãos exemplares. t0l'1:arem�s um'�xe�plo que é rnois eloquente 'do,

Esta P:s-içõo e o mesmo .de um, certo senhor que t'edb .urn tratbdq sôbre .;_ de como nõo se 'de­
expulso de- Portugal que &da' havú dois "tipos de, ve ,ágil" €0rT;1d prof,ess0r.
pesscos intel ig,e�te na tal mã€'-'Pót�ic; nF��:;>-á9. ,lIe '

';
';
Paro' iníciO dS! converstl, o"'" referido (ou refe;-

.

Foram expulsas por Salazar e os analfabetos.', ri'da::»,"por. um I consenso geral' e onuoirnente con­

-,
' Nos tempos d� didática cocorocc: m�i\'os, e LI- fi:�;modo, se yive�.st; núrn sistema seciot que C1dQtas-­

codcres- \foram notóveis trcnsçressores �,; pcrti;lr. 0, se norm9� pl1ni,tivas cplicóveis _� um': fu_�u pi c.fessor,
mestres cjuizodos, do mesmo, modó' como'. hO� dios iÔ estariQ; Ihá muito' tempo; passado por urna expe-
atuais, na vigência <;]0 'Escola- Nova; h�, �úi,to 'trons- riê�cia ;'·�ni.ca:' c()mo .9 de ·99��;�. QS �d�lí�íâs c·c (jlgu-

... , ,':' ".' ,. " "

". ENCER�AB.:� ,hoje, no "Alvaro.. de Cg_rvolhO'�f:O gressor dando sôpo, e seriam exúilerite,s'" exernç,los rn'o�' frà�ônt;i�s qUí,mi'cas," d�0i(ja;"�r;it'e- �co;')'iojodo

.CI.ubeN9.DVo:.e' d'c�.,e··, D:
.. g!.',.:..·o.e:.·.{.·t·,:,.,o,b.'.'.'·,·,.·r... o.t,:'e"p.·r·'.:e�.f.m·.;.X.'.��rn�.·,·.:,•.'O,J.,t',.r?;..

�... :.S,',"�,i��..
S

...
"'.•.;�.',�...

I

.•.·�;..�.B.,.s.�... ',1r:.'," o"',':,to'e�p'�'I,os,r,p.d� �a "p,eçq
"Festivaí d,a B,est�i,'rQ g.\J,€ ,!,ss�la' dq petfeiç60 dó� 'r:n"e�tr�s q�od�?�Q�:;que�'.$� �Qsto- '. ri4fn?: ���irq F?Q' p�rit€'i1'C"i?riq;,d� ��. Que�tin.

.'

4.. ".
�

_
' .4-"

_ _. , '"
.

.

vam c'e. empregar a pqirriatórloi o ':çást,iQ;o ;"ê':a KÜ;l1;- .' ':',
. Réc.é.Dtetill�nte, numq .habitual '·".l\l'Ianif�stcção de

dos Orquí<;eoÕ?, c;)e,,5·,,,rrta Cat'OTInO n; J5epef,' c lO '

: do, >;,. !, : o, ,SR, �. SRA. Dr. Spyros Di' Mattos, �'m p,rePa- Ihação para', éO� Os Jnfel!z_e,s :�',s�ênt·�s:,):,::'�: .:,
"

,

'
,

' o!uci�9·t,6�i;"t�C:n.'í,c�;: de;;p,�j9�': S'ôbi:e �s alunos uma
N..Jto I cí s' Po�r�s. "Ê' P'otl,'o'resse' +�ónra : q Exrl1G. .i, �,qfivos pára 'i�� passeio q Bu�n�' !,-Y��s:,., Isto quer di�er que, oo.esiir '<:;� (di,y,úJQflçfjb de' sÇlrqjypd,q;�, 'de'· �fef"\so�; 'ficGt'ldó' marcotlte, pe.la origí-
Stó, Gové�nàd�r lff6 Si.fv�irGr> q�trio ,p�6xhn9 :'�i�O ,'.h \ " '. ..,

..
'.

'teorias nu�ero�Qs" e ch�fia�:' de' ·i�redie:.nt�," 'r'�('io- niJtidôde: :0' éxp�essão _' '''ve;m�s ,râstejó�tesl/ '_. sete re�niró n'o PdÓ'ç;ó ,Ag,��:r:)'6m'ii, à� 1� horas;-'qL �"

'O S'R 'U'IZ EI' D
.

f' d'
". ' ..

"d . d'l're'ter hol, há- �m bocado de c'JI'eg�inhó ,�uet.':<:·ê�:t�r de.. ,:' O'; �·o'.'tiv·o. f.o··i' a
. defe's·o. .io·'. ""P' rin:.c· ·1í).!)·.·IO: da orna�. :" , ,... ,,:, .' ". � ."." ;�: ": ..

"

.

' ;:< .. , ': .'
"

'." L::' �. Ias al,.JX; OI', eSI'gno o . . u

r:atronesses dO",:e��f:i�,� ��Ot:D:�,ç��'���;r!:z�'�:,��d�]�" \: :p'r�i.i,?e.n,tié do
.. S9A!acatari.na' �o��tJ�;;:S�x��:e� ".' ",

'.

bul ufas de concepões Peâa,�c:gic��:. ,�ód.���9.f}') ,� i' .

rn�nt�1 ,;)chomada",' seg,uncjo:;', 0.' qual, após o ato
MISS Lagt,:,!o ,M, Cl .}?nl_to -

,.' '," ':! ': '.' ,t; .' ,Um a�s; fa."osos-:m,('!neq�uns Int:ern9C(�"al�,�q_ue."par-, . Tortio·m�s.e, sem querer, p�çqs àt\.il.ntf;�. dê'.oum ' 'rierihum .·téard�tário, obtém o inâispensá,Y;el 'Jpre-
,

�

.

m'oreou e'lcóntró no 'altar c 'iO, Sr. ,JoI:§e ,Sp'e� '" ".' ,I' d'
" ..

" .. i' . , : I. <�>\i/ 1
:: ";''';.i I, , d' p.a�5aQ;0 que ,de":'er'i�b: estar: ?�pu,l:t,�'d6 R�!q' :�'m.�nõo . :;se'r,i;:à'ii :,,i '", "

.
, �" ,,; 1

'

�����rÓ�ir�:o' cí�:, qUitjZÚ,às: ,?8YjOiraS{. ";��;; ��)�'r�'jp: ,��ittráêIU�;�;S;::.' d:�:::t��;�;;�'�é�;�::l�:�C'(1�:' de, novos volôres.'
'

. �.

, ,.
" .' . �":

.

: ,

.'; .::;6' ��incíPi9
.

nõo é �ó t?o' i,l1vÓliâ?, mas tendo
Motriz Sàlito.t'\h�Çlni� cl�s t\pj�s' :�9g��a.:Qs,:C�!'r;I�,:

'

.: da' b�i.zd.de d� RctoflJ Clube do EStr.eitá •.•
"

'..

10 rf'ois. çúranho é que 9Ü:Z9,rri;,:f��'��;��C'te:r:nen-' em: Yista,.':6 s'Oérif.ício 'que repr'esetità' o fato de e'�-
mentos', AS, 110·.iv·::s·: r.,e.,.6.·�.e.D.erã,o.' na'\sidêncio' :dó: e:a, sa.'.,I, '"

".' "
,'.

':"., I! .
,

. !....
.

I" 'd d 'p
.' .. ,.., "�t" :\"h ' • .'.�, .

"
."

't"I' d' " "1" d' •

h
ou_ "

• ... le,
.

ca, c:omp eto ImPunl a e
. "rotl<wm cr,lIi)'es' .

pe" .' (J'G' "pres'�n,e '!=m, �uqs' mu I:a as a;u as, '. e'v'elna, a"
Rila Itori1or Rodrig�9'�. ",

t,

.::, ' -�-:-.+>4--.---,,-�- .,.':-�,-----_.:_ -_.---'_.......,........",_",..,... -""-''!J' cagóg'icOs como se fô�sem' ofic1:o!ll1ent;': �é..tentores Y�r, • par�� c;'0mpensaçã'o, . élimi'�oçÔ; de' norma tão

NOR.·B.I."R.. TO CDU.;...
: '.':" o" A.",T..•. ,' .

de gorantios qu� semente,:' SÕ�, .dtída� ':)' ,�iT)inendtis-' rígi'dor e���e' :,ad�a vaie p�r'lsi nie:t�o:' .

tsill10s personagens, . como .os ·f;lrtll.oso:s '·\:j.�puta cs
.

,c'm:" ver",a' e,' um o Llno-v.1 Im<il come era OCl'RUGIAO DENTISTJ:\', ,. .

de antigamente, " '. ,<. Imarota. 'àt.'itud,,' de, num mamet,lto. de' disÚaçâo doIMPLANTE· : E:,�'T8.ANS.PLANTE·.·'� p� Dt'�TES >-

C"
," : ',. Sei'lque, par.ecerá folta de .éjico.: teç�'�mà� 1-0- (-:tigoI doe'en te-, taCõr �m belísSimo "C" (ôe COf'1pa-'

..

'."
'.,'

.

mentários sôb'r� tais rn;risf!"engbL�'.��i:;8.r,ldq[l1ti cs;, �eceu),..,q'tÍàndo. foi' apcnhadj nq ce�� do cril)' e, d�2�
�ntistério Operat.ória pelo sist�'!1a 'de à.lto' tr.Qt'o'Ç5o' . ",' .," . " '. � .. . , . , .

.

escolas' 'fÇint'qsi,ados de prof�ss:ôr,r;s, I os .Y��es I' até' b'rt:rçago .•.sôbré à sagrada fôlhó .de "cnamada",
",\:(��:?����'Í'��lndQi�r? '.

'" /,::';<,' ': ,efe;tivCld;s��I�:dadivosa legi�'1qÇ'õÓódo,m�W;in0liltivo ",T.'ol{siÚJoç?�S, e,aq�í i,�,in;s�9 �ugestq(j Ó
<,'?,"" �

"

:J:! ,. PR017ESE FIXA E MO,VE·l I,� r,'·'· .", '
. . ç�.... .

! " • �
. ."\

'

.

'.'
"

. .' ' .' ' ....". país do mu. nooo',i o q'ue nã0
.. Ih.e i,d.ó,·,

.

"ri'ece.. s..s.e,:.';ria íTl.· e,n- RêitOrla;,'. "�ev'e,'ria'm :sé,r, foc,alizddos 'ho: "Boletim I n-...
'

,EXCLUSiVAMENTE COM HORA Mf\RCADf,
"

.

. ,
'.

, te, (:l qualid'ade de ° mais cristão,· .' ",,: ','.' f�rrhàtivÓ"', pols., ';'ada mais rtaoa menbs bem G'l,!eEdifíci� Jul.i.eto; conjunt'o d� salas )0'3
'.

. .

". ' .. '.
. .'.

. '. , .

.. , 'I ,:.'. ".
.

,D�s 15' .às '19 horas
,., .

:.
. Creio' que faltQ: Ge ét·icq é cO'lor&JO$:-: etél',( -

.

podem' iriê;licor .

u,m novo r'Umo da Pedagogia MO-

,,..� .;" ;�,f ""':'.�" ,:;'.. .�. ,�.;�a'�'er9nim� Cç,!'!lho, 3f� -o�V ,"",',' 'r""'; �et;tc ,"e' ��iXcO!'�OS' O trânsit:o:,liv�e:PE.ri{��'· ;cJI'� qern�, ccm l,j� e&_tr-anhb jAgrediente'.filos�h:o qus
� ,t,··" ','

..
' ,I.',. .. . g4inh�a,� qLie �óntríb4em deçisivqn.{�';,:te �éi�q- es1 c- �u�t&htq 'cr irl\panidqde dos'"cop�taze's :e: fhes ('ó õie.:reven"de.::.:"",'r aüto''ri O VOlks:wagen .

in. e�id.enc"ia:
.

Àv'enida, Hr; c[li0,·. t.·U�, 12.' 6,.' 9.P.·,t. L. ..
,

. .' ,..,; '1'.' o . .r"'. , .'
.

. " ..
' ..�".,.. ,> .;

,

..... '; '. . ...

,' ..
'.:' : ,.'

. .

"

.... 0 ••_.:..."_'_,·· ço!har Os nervos c:e uma 'jli:V��t\J�e qye .' ("n,en :3' no·oir'E,ita .. ae reduzir os alunos dO nível de r: 1(,,1i.$-
','

'
, bem mais do que. 'as tOrturas c'�tidl€ln'as; ',:'lmpoSteis rnos<i�f�dores' ri6 'escala i:�lógica.·'

.

.

"

..C. R" ':;��:I ",,', "': ,'"
.

JO,ÃO ROBERTO' SANfQ�n· .

.

pelas, trágiws cari�Qturas de pn;�fé$sôreS.';; ,
"'< :'+',OI;J.:'ent60,· se n60 qlJe�-errio� fazer Oropa-

,

R, CeI. :Pedro 'De " f466 .. Est.erito,. .

'.

G D
.. Se tais

.
monstrengos se' c0hfin�lsserP'). '0. '\JI 11 ':g�i�da'd� ir�rito 'Ó� estupidei; êc�it�h1,j'S Ó. f ,Ir i�de,

:
.. '. r: ',.!, i.. ":'," :�" ',iAg,ra4éch�eído �-.MiS�á,.��';7:L�:,;;�a;:;/,';, ação dentro' do lir)1it� n�íhimO:,d'e·.·d;o�fl�tivos·; �::- ,ql�� ,mla\�qu(ce também tem 'limites., �_.� I'
''>'''':' ;:. :",'/ ...... A :família' do· inelsouecível ')iêíó, ,Rqpert'e\ ;.s\:ln� gunco a Lei Diretrizes e Bos'es ',(1,:80 dicis}�···· tpicm "

r;,
.

"

! �)2ma�<l) ltlWi \,�': .,�. '. ,,�

.�·O" ,: . '.' .... ��.. � :", 'f·'·ord',. �i�daIGon:s'te;�oda' �o� '�eu :f;;Úé�i��htb>t��i�a..
'

, •• :'c, . .

.�,..

'."
'

\'li �

[
, '!.

,;�': .

. '. �'\:.' ,.."',, ,cf: ...

'

.

" pú'b!'ico, �.�u ag:'Üd�cimentb c�, pessoeis f q�e e�vjor?rr, .;. ,

"
.. '

, ',\", Agradec1iDe�te "e,!!I1 ·de �7._,J�la, ", ::', .'. : ;flô�es, ?, tele�f�rn\�s ,bem assltn. o �0�,9s '9�el:' �s co!'!- " "
.. '-, ,. \"�:h .', l: ; '}

".�.. _::..�';�._;-,",",--,,-
. r

. /'À f0:.níli� qe 'S.y:lv,io':;:F�{t; /otnd"() '�t!I��d�:��:é'b,·>,;:yortoram/nó d9I,q:ro�0 'dtra:-lse por �qU� .pass-�u�s· �ófci PC1l"::'.l".I,S' ��:_.':"'"',a' r'triO',','bti',l q·:r'u'.·:,'e.\r" ,':', '1','.'1�,"O·','·'I"�,:'h�,'�',l,:p";'�$'.; t.,i!Je&·,";e',:"','·:·r'�':'···,�',t:'" �,' ,C,,aA, 1·8a�;. f': �8�,,'l,' '-,'� .' ....." .. '.

.

I

agr?decimento.�:<?�;��U,f,!/�t;��\):s ,;�s:}�',{,;�,,� r;'t��),.,.t ..

'

:.OLlt�oSS·Ll1!i. CQt1VI am p�ren es: e. ?�:g, ,,'� ,: ", "':.. " ...

,

'

.. I �. � ".

D<li!los, Hei ió ,[;3e-rre\:q':

e./f\ttUoj'
e.to :e�;�lOs:'7?:�et:r:r:cl,",;:' " çis,siiif.i r�m ,0 .�,ISSQ de 7°, Dia que m(;II':1oC!_m celeb�9r

ro', C]�e troi;��q,:\:ti'�i.);i§ll)!�,:' �'içClÇQ:p' :.o'�,:éi:�'·:!'r\�r ,," �lrh'lii1t�qÇÔQ"9ê sua ólmo n� dia 4 -

..,-' ,só�d�.- _, 9;; O minis,tro:dq Trábalhõ." sr..:·J�rl:)qs.::R�$SÇ1,thho, b.<,H:�?;: O,/'i?\inçi,pa'l motiv.o .dà SQnvocQç60,':cféi,to j:)elo
"{,, êl ;�npf(i '5y·'I:V,:(;\'f,�}fd'r graç�G&I?A1�, qJ:fl,(jiJ :)9;:' ,: 1':30 ho�os no Igreja' de São. Luiz h!a Pedrá,' Grbl,de. vai comunicor ao pre�ident� .. cld:�ep,ti�I:n�cl?;�(eGl, (J�;;e-

-

9E.�P,�tP90:.�(!lir,e.:: t,'lu,m:is( foi: a frqse '�A:, oiÚidum não)C,dtCIV, '."·,,'r··e .
.' J ;"' ..

"'1'"
',." '>,'. '. I, ' ,'.. '" ; t.'

d" ( ja de 'comparecer, Ó Camar,a '90S DéputoÇl.Qó(:que, 0\ s�r9,",d€·,:'�s,gu�.r.da'�. Seg,undQ :o:.;m''in·i�ttôi :para que

�o';a: .:0, s c: ue', o accm P9.':�:,.,.'.'.n.·.:,'�';'.·'i.'�.8.. :.',
�

.•... ���:.!..,.:�.:,,::,:,'.; q ;S'LI.�Q. :."•.:;.�.,.\�..
;t
..,.i m.

-

;q;.,.;.. :.<�l,;.�.tOf' ".' 'c'.·'.'(·.I' ;ta:\rt10t'e�co'lsp'.aqmu"eo".gCcr··amd��.�::�:::'.
'o' esté ,ato "?; .

fi:
convocou para esc1Sireeiment9s�, .. tti.ryé;J,i.�t,!.m€pt2<. e.lo::;sejà :�,bfm:, é,;çlorepida, c' '. pri;�I.�Ó cQ.nhecer o dia:'

U
'

.,� ", " \..i Quer co ocor, nOs termos exatos ��. ,súú,,'dêçf()'r;cíçã? no !ogÓ:'q'ué')l arjt,ecedeu. 'c

.•

' "

•

"" .' •

.

Outl'('�s:m,. cOh'\;íJdd'� �<ao ·ren·tes e' 'pessàos - sentido de que; se. o regime fôr ,(�,estrÚidó, poQErá
.

Ao ser in'dagodQ' sobre o qUe 'poderia aconte-
,

'

d 7° d'·
.

haver uma d.' it'adura, ,mas que está .hão ser..iS de. és- • cer,. s'� o .tràbal.hadores não acatassem ,a p:olitl'ca sa-
. +"r'em a mi e ia' qu'€, man- COMUMICAÇA-Oa .. iO:JS peTa OSSISrl .

.

.

d'
.'..

I I' i •

I
.

'. , ,

.

. .' � quer ,a. , " ariá . co governo e partissem pé:!ra, vib erit�s mani-
d ,.; cel�brar ',di'o 4.' -,- sá.b à's 7,30 horas �a ,.; ,

.

'...
" . .

,

Dr Laur.o Daura comunica que reá�'5Limiu ,suq .

E' intenção do sr. Jarbas Passarinho,' permitir,
. fe?tdç6es.,di; rua,'pora o destruiçGío \de> r:egime

C1tedrcil Metl'o;:;olitona.
•

desde o inicio de sua expos'ição na CdmqrCi,.,os apar- I afifma � respondeu. que, se hOuves'se essó. destrui-
.

Ao::. que cómporecerem esse àto, de fé .cri$- • clínica. iii, tes, par'a qué ássim seja definithiqmnete' dePâtida e ção, :n6'0 seria .., seguramente,,' implantada uma dita�
, 'I

, Horário: das 15 hs. em diante,. esclorecicio a sua orientação nO Ministerio' ,do, Tro- dLlrq' de, esquerda.
.

..

tãl ant�ciPOIl1 Q'groceoi,fllC\ltj
I '-

t ':

,

I,

--"'-'-'-�---�--

�--:--..... -----.�.--_._��- _._� -,

!l!:J ..

POP��lR .�1�8irI3 �crS 2 �I
j�IGlrai,Ncr$ 1,08

'I
'" .

:; •

'.�' •

f

, .'

\
.

. EM! 'RECENTE reuruoo festivc- do, Rotary Clube

,"C�ntr(j,: noürà T c., a Drc. lvcte B8;ieà);' fêz umo
. '. . . ;:,

•. 'conferêndo - G Problema da EÓLlcocãO,
,

.
..

' . �. .

FOi' notada a presença do Poeta e Pintor pore-

:'naense" _ Carlos Alberto Seldmann, no casamento

de . Beatriz.. Bottístottl A João, Geraldo 13eggiato, 0-

,

.:

cornponhodo do ccsc] João Pccheco.

.ESTOU .recebepdo ofício do Tabojaras cT,Ç.,. qe
, !3h,Jménq'y' rne convldcndo ' pÇlr.� .o Bàil'E',!' das ... Qe'bu­,

tdotes,'� rnorccdo para o' próxlme dia
j qlJ�t�rze" de

. fiOvembro. 'São convidadas d� honro _'._.'A; Sehb'ora
.. Gqve'incidor

.

Ivo 'Silw;;é:J e' a' Senhora' 'Go�ern�d0r
'.. •

•

'"
lo '.

•

paulo Pimentel. Em atividades ° diretor s02iõ,j
.Sr: Jcsé Fiuzo Limo.

\
,

OS SRS. Walter José da Luz 'e Nilvio' Scussel,
. são os mais novos associados ,'.) Rotary Cltjbe .Cén-
troo

JOINVI!-LE, prepara-se poro . a FeS1-éÇl t'lacior:lol
';das FI9r�s, cuja ob�rturo está mcirc�da pc�ra O pró­

.

: xirno dia. 14. Estarão presentes' o Sr. e .Src. Governa­
,; ':;or.l�ó·Silveira.

, .. ";'
�-

� .�----- -�-'--.''7 �

,I

.-.(1

\,

atineé, ESGol'ar as 16 horas'.

'.
.
.' ,

.. Noite - sessão as 2:0,30' horas
82 artistas .. 60 atrações internacionais -10' pêllhaços

BUkelerias abertªs diariamente desde às 10 horas' f.�a manhã,

,

.

�
\ ..

Nn:vos Numeros '.

------------��----�----�--�------------�----�,�,--

. : !! .

QUINTA PAGINA
.

.: \
,

perrncnecern.
, ·i : �.

Os tais rnons-

"

.(

Novo Programa'
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Curitma, contra o ferroviário
, .

T·.

.

"

·�I!<v�e.."··.

. m .
.

'/

. \ .

'aUers�nü P�rde �.a�u'U::e 'de Voltar a-ser
Campéi@ �o Matlnd©, iao' ser

.

'D,�rr_ol�do por
.

J�r�y OU8rri

Novo Iorque Floyd Potterson, perdeu ,sábado

sua oportunidade de recónquistcr o título mundiol

-dos pesados, que já lhe pertenceu, ao ser vencido

por pontos, na lute de doze assaltos: que travou.

com seu compctrioto Jerry QuarrY,' de. 22 anos. A

lula, considerada cOrno qucrto de final do torneio
de seleçõo promovido Pela Associação MU'�dial de

Box (WBA), visa encontrar o sucessor de Ccssius

Cloy, despojado d? título por se recusar a prestar
serviço militar.

Pctterson, com 32 'anos, mostrou-se muito

agressivo no primeiro assalto, más' encontrou :pela
frente' um ocversório dez anos mais 'môço, que sem.

se descontrolar,' soube encontrar o ,cominho da. vi"
'\. )

,
. ",-

,tório, . impondo dOas quedas 00 ex-campeoo no _se-

gundo e a segunda no· Quatro assalto. A luto con­

sid�rada fraca; dassin'cou Jerry Quarry-, junta-
-

�'ente co� Thad Spenc,;;r, J immy Eltis e o .argen'ti:
no Oscar Bonoveno, que deverãi:Y' ldesempotar para
que seja coroado definit{vanilen'te o hGVO cámpeêío
mundial de todos 0'.9 pêsos. Oscar "Ringo" BonOve-

.no, ,cOrre o risco; de nõo p�rticipor da rodada ,fih5J.l'­
:tpelo título mu:ndiai devido 00 tratamento que .e5- �

j tá se subm2tendo, em virtude de lesões sofridas

(na
luto con� o olemão,....Karl Mildemberger" e que

o ma�terá afastado da academia por mais três me­

ses.

. � .�

I

/
(

:) -

Com os resul:aJbs cle sábado e domi�go; a elds"

sil'icoçõo ,carioca passou a ser á segui:nfé:
1.0 .- Botafogo, 1 p,p.
2,0- Bôngú/2
3.0 '_ Flamengo e Fluminehsé, 7

. '. '"' .

4.0 lCOi'nf:JO e Bon3UCeS;;6l, 9-
r-

5.0 O,aria, 10

6 ._ Américo, Maduretra e Vasco; 11.0

_ POrtuguesa, 15'
São Cristovão, 17

70

8.0

Gra�de Cbdlle Pariu�:aense Sofre

lIe'baixamen�@
A notícia vem' de Curitiba: Sábado ô t��de, na,

Vi!d .

Capaoema, o Grêmio Maringá derrotou cJ

'AtléÚcO por '4x2, abrindo �ais 'uma rodada do Cam

p'e'ionato Paranaense de' Futebol da Divisôo
.

'E�pe­
cio!. E com esta derrota, o rubro-negrd CLiritib�no
perdeu suas últimas esperanças' de fll9ir ao rebai­

'mento, o que é deveras lamentável, eni se tratan-

dp de uma dos mais prestigiosas e tradicionais
-

do fUI"e'bol por�naense. Paro o Grê-agrêmiaçoes
\ mio; marcaram; 'Edgard 2, I�úeo e Ademir, e poro

o AtlétiCo, Valdir. 2.

'" '."1.

FARACO _. Rua Francisco Tolentino - 46
.'

I
/

'.

'0
Eder Jofre Nesta.
Capital

tuir num ilos maiores pesos

galo de toda a hlstõrta do :

box mundial,

SubêraftóS� da Càrictagêln Muttd�ial 'Esl�r,ã'c··
Dia 10 no lia

RIO - t�o próx,im6 ...dlo ·1 Ó, che§Jor.ó o oito gi-,
g�nte da AlemanhQ Ocidentol, formodo Pela guar­
nição dr 'RdttebUlzg, dêtêhfora dé todps os grandes
títulôs da wnoogen'l mundial, sob o diréção cio téc­

nico .Korl Adam. A régaro, que 'rnaçcdrá d.!f' fQ,I::'}lQ
testival o� io OIios da FMR, está marcada paro

t

ÇlS

16 ho'ras do dia 15, no Lagoa. j

Começa, \ Floje' � Torneie Aberlo
.

·De Basquetebol 6iA:CES·C" '.
.

.

Será' ihici«ldo hoje, no Estádio Sai/to Ç�Joriría,
o.l.o.torneio de I)'Çlsquetebol d�enol11inado AC.E:S.y;

As �Cjuipes do Caravana dO,Ar, Clube' Doze de

,Agôsto �om suas equipe's de Juvenis e adultos, Clu-
bê tJ:hiv·e:tsitêrié5 Catdrinense, Poli:çia Militeir,' Fa"

. ,',. .

. .. ... \ \

êLl 'Cl'Ó dê' de ddólitoiogia e Giêhcias EcoJj6iilicas; s.e�
tã0 ds éqLiif.:les qwe ésfórãó dispürãhdb: o troféu

ofértôCfó pind Assoddç6ó êós Cronistós Espbrfivos dé.
.

Santa Cdtarinci CÁÉ-ESCJ,' entidade homendgéada
'1� ptihG,Ípio as rocadas' se;rõ'o realiiadas se­

mente Os quartas fel.reis à nóite hQ Estádio dd· FAC.

\ EIS A'TABE�A DOS JOGOS: r

1.0 'RODADA
.

CdFàvànd do Ar x Universitário
PoliCia 'Mili.tar x Doze Juvehil

,
/

2.a. RODADA

3.a

I

Caravana dp Ar x Econo.JT1ià
Odontologia x' DOzel

.

'Adulto
-

\ .

RODADA

4.0

I ,

Clube Universitário x Dote JUveniI

pólida 'Militar )( -Dote AtlÚ'lb
rZÓDADÂ
Odontologia x Economia

Carqv0!10 do A't x Doze· Juvenil

5:d 'RODADA "

p.a

policio Militar x Economia

Clube l)niversitório x D'oze
RODADA

Adulto
/

Doze Juvenil x Doze Adulto

. Caravcria do Ar x, Odontologia
7.à, RODADA

Clube Universitário x Policia_ Militar
Dote Adi:Jltd x EéonOníia

RODADA8.0
\

Caravana do Ar x POlícia Militar
I

Dete Juvenil x Odontologia
9.d ROD('.DA, f

.

.

I
.

Dote Juvenil x Economia

CILibe Universitário x Odontolcgia
,

1 0.0' RODADA
Caravemo 'do Ar x 007;€ Adulto
Clube Universit,ário x Econon;io

11.0 RODADA '

Policia Militar· x· OâontOlogia.'

.

putas dêste ano, para . os

Jogus do certame nacional
iIltCl'clubcs, l'cforcou (j St�;1

, I _

elenco c, el.lo à}Jt.n para en •

fNjl1tal' FCl'l'óviário e Gre,
mio.

}'ar.a. ·0 seu- jôg-o' de estréia
que se dará: hoje, ení'rentan,
do O bicampeão' do Paraná,
no reduto dêste, em Cnrttí,
ba, o esquadrão videirem;2'j
podeJ;.á ser o seguinte: Ode.
uh; r:MiZin'ho., Pelé,' Dinho e

Adir, ClítU1(j�wd; Osvaldo e

Caubí; Zinh«, Righettl, J\Ei.
tó e Carioca:

J� f .'
A delegação catarillCi!;';2� ".� I�

já sé encontra. na "Cil'lmJ() qSorriso"; \fiili'itO animada e r'l /��.,
'

'csperanéoSa de sucesso. :\ !�' ,

fuesma -deverá ,iuntal'-s� G
'

,

si'. Osnl MeÍlo,' . presidente J:
"

\ tht. Fetlél'_!Ujão Catarmense \

(h� Futêhóí. i.t:r,�_�;;::J

. ·"'10.\,: . I
Celfic e ltating De'cídém Matndial

InlêlrGhibês

Lévrttta:n(]o, :pi:l.!:a prlm�i_
... , ,. lo "'''1' 1""''''111''''''''' !.�La ve ...

,\.
�h.. ff _U" .. "UHI 0"

ftitelH1i eàt:H'itun1M de j9fjf;;
.

ii S. ÉI P'êflÍigã €Ii de Vitld._
.

'

t.il; fêllrllêtt li cfêdén6iãi lÍcc
H�pMs�ltal'ité do nOSso Es.
tàtlIJ rt� tUS-.fjjItas da T:l<;a
:êra:s-il lo' c(ji'te�ie ano, o
dírié' JJtcri'á t1a uva," que, ,.

não tevl sorte na etapa de

ciit.§�mJijão qité ajj�ntíHi
os éluãt·i fttlafista§ clâ'!3 t11;:;.

I \

" I' /

\ Decidi-se, hoje, em Buenos Aires, o murrdicl

de. Futebol IntefCluli>es, joqondo Rocing1 Local e

Celtiô, 'da, Escócio .. Nl,d primeiro jôgo, efetcodo em

Glesçow, vênéei'ar11 . os europeus por 1)(0.

•.
i'

ii TalJela
li. tabela dos ,jogos da f1.c.�,

gíão Sul, pela Taça Bl·.1Sj�
Que anontarãn o adversárjh
elo Paimeil'a�, de São Paulo,
é a seguinte:
Hoje - Em Curitiba

Ferro\riflI�o x Perdigão
Domingo. '- Nesta Capital

.::::.. Perdigão x Grêmio
Dia ,8 - Em Curitlba

Ferroviário, x- Grêmio
Dia.

.

12 Nesta Capital'
Perdigão x Ferroviário
Dia 15 - Em PÔJ'to >

inc_

gre � Grêmio x Ferrovíárro
Dia 19 - -Em Pôrto Alegre

- Grêmio x Pei'digão
.,

-

.. \

Domíngn Contra o

Gremio

De eonforrnídade com a

tabelá da 'I'açaBrasil - Re ..

glão Sul do país _, no .priÍ.
I

.,.<ximo domingo o Perct'lgã;)
cumprirá seu segundo com.

11l'Omiss�. dando combate
ao pelot�?\ do Grêmio pô>:to.

Aleg'l'el1s�� . em Jogo que te.

rá: por local o estádio "Adol
fo Konder' ou o. "Orlando
Scarpelli", no Estreito.

'I

<.� •• � _�
.. �

":
L·t: ;<. \.;, '<>,

'.--t, � -4

o Náutico Classilitadó·Para· As SemiÍi�
. _.; ','

'" j:: .

...... . -
, ... -.

.

"

'. . I . .

,/, Por A' tipaçâ6, Flamenga Já
ta . aio 'Carioca de Bém�

é .fri�I

À equipe do Nóutit:;0, cerrotar-ld� b América do
O CluG ce Regdta do - F!amengo, yencéndo

• �:uatro dos \e páceos do :progr?mo, 'sagrou-se, do­

mina0, tri<lGlJeão carioca de remo de 196'1, em-
-

.

I
bora' airida tem duas/ cOmpNicões para O' ence1'-

.. r \.,

�cmer,tcJ do rtame.
. .

-;-
,':, '�-. :ç' , . ", -� .

-

tê'df'ô, cld�$ificôi.J�se," dómingá, porà à' s·emifinol ,da

'T8'C'Q ISrásil, �óhtt-t'iI 0ofbfogo ou· ,A_tlMicO Mih'eir.o,.
.

.;..

.

,,�
,

7 Re,;dlzou:Sec;, -:s�b��6, (Ha Veilcidó Pelo Dosp.Ha.l 'd�s

serV!I'.
és «)do Funci(mâriu l"'úb!iC(l, ccb.. ..

Stxcesso � Bl'ilha:bti,mo, Íli} "
" Toiaueio dos, larnabés

Êst!ÍrÚó du Ffgdétéensê F. c. ..

, .

,\ ,.'
. � "T' ,'; ". II

\
�

,. \ cio PI) ri t·
- .

tie ... beraln atender eDm. 3.!'-"·'1.'ioil.o·Estreho.,o. �.(jl'11'eJ.o· Q", Pinotá, Ell ... e._... /c..t....r.o�. -:

. p.",,rIçoes par
..

'j1.es, eí)'l1
ú'.. '" 1'''

.

! b ,� f'
,

os Ilatl'ocinadores do. 1'(H'-nàrn1b�s", ,sagr�ndo�s� ",iH?' .,:J<'Iria:lmeiJtç, àS\'l<",,, :l'�-.' t�m�. ou: �lCIL. '

.'peãó . c Vice-C::;tmpeaQ .os tJ•. _ tas, defrontaram:se as e(.1m�.�, A Comlssao tímzr,rlfl'j:lt· neio. \

mês do Hospihil dós· Sel"l'l. pe's do Hospital dos Servi- " deu aS líonrâs "melhor d) Ao sr. Gel'SOniDenunadores e :.10 Íi'lstltütó �a�l�J. dÓÍ'es, e do I.N.P.S;, em. im��, atlét.;}, do' 'Torn ao Se- digno Diretor do Depto. GP
nal de PeÍls,e� aoiot' < çoii1�'i. -iió ·d� '\lO �hlutOS, em disim- �ilior Procópio I,N.l·;S., A�bitros da. 'F. C. P. POl; ter
ciário res:pectitàme�íte, ,.... ta.· áo tmilo de rCamneão.. que, iíÍJc§ar dos, � 55 ::1nos destacado os S1's. t En-::ani

,

'. ."1 '. .' _,.,�., N,a f�se inicia} àfub'às."as
. qé 'jdâde, démon'u neste silva, .Silvano Dias e Ml!TÍD

. Foram,.ós. seguuí*es os .re. eqUipes;· 3preséntaram. um,. Tomeio gesto� miz\idefl, .AlvêS, para dtrigil' ds' enCOil­suit�dos' .qos· 13 ell�onÚ�:s: nív�l . teClÜCOS equilibrado.•. compreensão e marada. tros, o que fiz'era�n um eles-.
; Pela Manhã - Chave f\ :tanto 'é' que. termulou bo�� 0.' ; gem' em

perrriitil1��
a equi taque, agradando, em todús

Hospital dos Setiridores 3 plãcar�ein pranco.·L . pe ·do. PLAMEG ntl'asso/,. os aspéctos, 'a êlesitambémx 1 Tribunal de (:loiltas (por.
.

Porém na 'etapa. derl'adei. ·.eil1 càmpo com So. de nossQs s4Iceros agl'aded.
penalti) rà; o :timê do I.N.P.S. COjtl� 15, �inutos, de :a .lião meútos.

.' IPenitenéiátia do Est,'ido posto por vádos atlétas "C· chegada: do matei espol'ü� e) A Crônica escrita e .ú:. "

3 x 2 :Reitoria Fed�ral (por tel'ànos, sett,tij-ain Ó C!l�lsa:;o vo daq'uela repa o, ,e ao lada, pela publicidade que
P'eaiàlti) em cbnsequébclaJ dos jogo)!> , 'mesmo tempo jo, como . deram' a,o Ton1eio.

I
, � / I

•

TesoUro dõ ÊsÚH10. �. x O em �égtiida que dis}mtal'afu se fosse aÍ11da li oto de f) A Alt:aiata'J;la Alnaham,
Édücaçãir e. éUlttifa (gol de tàfudÓ' de pl'odt1�ãQ a nl'üa 20'anos, cóm, lea�." :lJ.bra por ter cedido uma de 'Suas

�Adã,ó) cà.ncha, de onde' se ·'àproveJ.. 'c muit!} senso ele ocação, vitrules para a exposicão dn�;.

(
.

l' \ IImprensa Oficial ,6 x 7 taram os rapazes .do Hospi- :ar�ancando ap

aUldO
jJú,. tacás, medalhas c bola. .

Hospital Servidores (nor pc- tal. dos Servidores .para s:;ti.. blico ,presente.· g) A9s Presidentes. r'epl'C­
llaIti} reJi1:> vitoriosos POl"';Z 'tentes À C�)l1íissão .oi .zá:íÍora. sentantes, e &tlétas 'das 1:e­

Tesouro'do Estado 4 x 3 ' a Ó, com gols. asslnalc1dos do "Torneio tIos .llabés", partições e o público' que
Pemteiüliái:ia Estado (pO'l' . por A(!:i1son 'e Bera, tormm- na pessoa do Sr. i Alves lá comp'al'eceral11; os nossos

penalti)'
,

.

.; ,

,

"

doo.se yafilpeã� ,do 'Torne.io da Silva, agradec ,todi) mais sinceros agrari!'d111.:n�
Hospital ,dos S'znidol'es dos Barnubés. o coráção, aS s'egui tos, por saberem comlreíü',

3 i\ 1 Tesouro do Eshelo Alillhatan'l assim as dU33 !'idades fi'demais" e torcer, fazendo Ique o rOl'�
(pot penalti) equip�s: Hospital dos S��r�'�' baixo discrilninad neio dos Bal'llabes, corresse.

Poftail�o., o lIo(>pital ilos vldores: Adernar, José,"l]ehi- y Jl> �eitoriil d'a II ;sjl'l�- mlIt], clima de

mh�'Oi'
Tl'au.

Servidores' já pela 'manhã valdQ, lVIauro e :E:liSOll, Bem' de Federal (�e Sant .tari�, quilidade.
conseguiu 'sair

I

vitorio!>"",- 'e Edual'l,lo; Acari, EghUo," na, Palâc,io dJ) Gov :' 'Se- Fiieram parte a Comis­
classific�ndo.se para ·diSljU. AdlIson ,c Wilson.

,
cret'árià 'de :Eduéa�f' fiCu{_ 'são' Organizadora do "Tor.

tall :,�jjm o venée�01,' dá tar- I�N.P�S. 'com: Amilcar, To. ·tufa:" pelas taça�, ixilhs' neio dos Barnabt1,;" _ ,UI0

de, :illho, Diclico, Procópio é C:-t. e bolá oferecidas ao i'cio.. 6i'-' os .senllQre Luiz' AI-
'A Tarde --- Chave B l1hoto; Jacó, e Walmir; EH, b') O Senh�r Coro, ,rõ;l.•... ve.s da Silva _:_ '\\ilmar Pa.

D.A.E.S 3 x 2 Malária (uo1' Wilmar, Amante e Pcclro.
,

te,. Dignissimo Com·,nle 'checo e t:élio Silv� os quais
penálti) .

O ártilherro do TOl'1leio do.

..
�:o

Ba��.lhãO. �.OP
lid.· não �e(l#.a�l eSfloç,o.� pa.T3I.N.P.$ 3 x 2 pLI\MEG (por :fói 'o atl8ta Adão da �q�ipc

.

1'a da Polima Mili�ar Es. q.qe O',refendo. T nelO, aI.
:tkilalti) do. Tesouro do Estado. Con. ,tado, por ter enVlad ue- cancasse Nota 10 'orno flJi
D.E.R 1 x O l\'IaterniaalIt� quistou Adão o tento inais la práça de. Esportes ex- - dito' por vários de .ortistas,
Carmélia Dútra (gol de Cbu lindo do Tórnero. cel�ntec d�Staéáirie��o que vir�m um To�;eio bem'
dbt' O goleiro meÍlos vasado , :'c�;Ao,�enhQI\.Wald �a-

.

elaborado, :j'aUand1 apenas
])�.Ô.S O x t D.A.E.& (gul' foi ,Adelílar do Hospitàl dos ni digiJ.o :Pj:é��d�Jlte . Ff� para conel'etizacr :aMa mais
de :Çhfua) Servidol'es com o gol. gueirense, Fo1C. por cc. Q anseio dos fu ionál'ios
I.N.P.S. 3 x 2 D.E.R (por' pe A repartição do Tesouro dido o tEstádio aI.' :íÍó públicos na sua d a magna
:naJ.ti)

.

do Estado foi co.nremplad:t para'a realiZàçã,o da,&. u�·, o pl'ónunciamerito do .'lU-

D.A.E.S O 'X 3 LN.P.S. (Gols: it1?ós sorteio entre as ,14 re- tas, e ao mesmo"temp J_;e
'

. mento.' f

'veitarnos para ag:1'3dcccl' a

J1Ú�J[l!eira oordial e clvalh.-J.'''"

cos dos
'

abnegados mc::n.

bras. da D1:I'etoria', que snu-

.... , .-

.,'
..

,

�; ,

.

" .

.'.' .\
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Melhoria das Normas Fiscais

S b"#-d
II

O ministre Delfill1 Netto" da Faztndd, ins1a-,
"

" ,-U, SI, Ilou o Grupo de Estu�o do Aperfeiçoan�ento de Da-
,

'

,

dos e ,I nformoções póra Computação: Eletronico,
cksi·inoclo o operfeiçoar as ,normas fiscais' de emis­

sôo e escrituroçôo de cocumentos processcdos me-
, �'l J 1

conicomeí,te, bem cOmo aprimorar o fornecirnen-

rncrito de. dados pelos. contribuii1tes 00 Fisco.

No ocosiôc, o titular do Posto do Fazendo so­

licntou o ímpor+oncio do Grupo no ornbito da "Ope­
rcçõo Justiça Fiscal", acentuando a. conveniencio

do porhcipaç60 integradq dos usuorios de compu­

tadores eletroriicos Paro o operfeiçocrnento do 112-

qislccôo fiscal, tendo em 'visto a' neçssídcde de re­

duz i r os custos operac ion�_is atroxéi do introdução
de t.ecnologiàs mais desenvolvidos.'

-,

o GRUPO

o grupo será coordenado pelo sr. Paulo Yoko­

lo e integ'r�do pelos srs. Ari Kuhn,' Salvador Perroti,
Vitor Sopienza, Nei Duarte' e Wlady Furrepott i.

DECL.;\RAÇAO
.

.
i " -!

POr putro Iodo, dando pro,sseguime:'ito às me-

didos preconizod:Js lia "Operação Justiça Fiscal",
o

. diretor-geral. do F'azend'a, sr� Ar:nik�r ;de Olivei.ro
Limo, ciirjgi�1 aos �rgãos subOrdinados.a recomen­

dação de qUE, cecorrido o pr,azo de cobrança ami'

gáv'el e desde que o ',devedor' à Fóze:1do Nac iono I

não tenho dado provo de"pogamento' do div)da ou

de ter iniciado em 'juízo a ação ollulatorio do, de:­
_bito com o deposito do impor'tancia objeto do liti,

gio em dinheiro ou titulas' da Divido Publica Fed�­
rol, seró feito: dentro de 15 dias' a,'dÊ:clarC'lção de, r�'�
misso é' pro'lid�.ncioC:'o até .o.s· 15 dias seguintes o

remessa do procecsso resÍJectivo à pr6cuiddoria -do
" I'

, • '. . \ .'
'

FaZEnda para o illlediata ,ir1s.criçã?,. do debito cemo

divido ativa do União e suo posterior cobranço' ju­
dicial sob peno 'de r'éspansabilidad-e aeministrativa

to penal do di r'igente do repartição fiscal. cOmpeten-

""."

'ii(

-','-,
.'

",;.'

í <,

te,

serão remetidos os estudos .executivo. cJ/i Organização
técnicos que o IBC vem rea- Internacional do Café -_

lízando sobre o assunto. A OIe, deixará o cargo para

eliminação do subsidio :1.0 'exercer novás funções no

'café para consumo interno, Banco Interameríoano de­

por envolver aspecto politi-> Desenvolvimento - BID

."

• I BC 'confir•
objetivando esclarecer a

opinião pública quanto ao

consumo, interno .e .o conse.
quente aumento no pr:::ç:::
de produto - o lBC reve,

�,"1'J apenas, que "os estunos
estão em fase conclusiva e

serão oportunamente enC:1-.

'minhádos a apreciaçao da"
autoridades competentes".

representante da. lavoura

paulísta no colegiado, pedin­
do. a supressão do subsidio,
como medida eficaz dq

combate i9.-0, contrabando de

café e do aumento da receí..

ta oambíàl, com o desapa ,

recimentodo comercio iie­

gal do produto.

co, deverá ser decidida pelo
presidente Costa e Silva,
com' base naqueles estudos

e, na Informação. do mL'1iS­
tro de Industriá e Comer­

cio.

'. O 'Instituto Brasileiro elo

Café confirmou, através de

nota à imprensa, que efeti­

vamente, "pelos seus depar­
tarnentcs competentes, 73�1

estudando os efeitos. que a:

politica ele subsidio ao con­

sumo interno de café :1l'O­
duz em todá ,'1 economia ca­

feira, seja distorcendo o

processo de comercialização
-externa do produto, seja p-

xigindo vultosos 1'e8U1'SOS (l- ,
.

ficiais, seja, aínda, 1mpecli2- -:

A Junta Consultiva. do ,A.r0s0Iução da Junta Con .

do o normal escoamento '_[8 lBC transformou, recente. sultíva foi 'encaminhada (10

certos .típos de cafés produ- mente, em resolução, requc- ministro de Industria e C:J- Confirrnou-se em Londres �

,zfdos no País".' 'rifuento" encaminhado pelo merda, Edinundo de Maco- a noticia, de que o' SI:, João

",Em seu corriunícado _.- sr. Sebastião Gomes Caselli, do'Soares, a quem, também, de Oliveira Santos;' diretor

=S==atu=a)::::::::=:::ida=====de='=='s":::�Es====·• cn'nÔmiê=aS==·.I=nte=',ra=me=ri=canas •. :.

RESOLUÇÃO
PRESIDENTE

, \

DECIDIRA

SANTOS DEIXARA .ti. ore

'vv:ASH!INGTON Em recente 're'�1Íão do Conse-
'I h'o Ecoriôrn ico .do 'Meicado ",Com�rr'/ 'Centro-Ame�i-

.
chno, .ré;olveu�se adrrÚt(r o,� Pá�amÓ como nocõo­

'membro ,.e 'faci!:itor o i�gress().:,de outr:�s nações' das
,'Ccfraíbas,;- '1.,

'

�:,:: ·"i-

/,
"

:,' '). ,_ .:. ",'.. ":'. '

-"-"A . Cornpónhio . B6rr��ar'9,,: da, Noruega, vai

.' esfabe'lE'êer um?-\ indú�:!:�ia ,pcÚ:a'-;benef:[ciar a madei­
rO do .ac:ócia '�o estadO. do 'R:io' G�o'ride do Sul' Os-

o _' .,_. /.,
••

•
.' --····'I-·�! ,,'. •

'fundos, 8aro ê.s·se emp:�eendi;mei;lto"serão proporcio�
nados, pelo S'onco N'�ciori'âl: 'ide,':Oksenvalvimetnto

','. -

. ., ,

'd -:,,'.,':- 1-
'

,
"

-

Econômico.

.
,

. _._' Fundação do Centovo, da Gueternclc, que
.

\
,.;, '..... .,,' ':'"

concede empréstimos às aldeias q'el IndIOS'1 VOl rece-

bá'ajuda técnico do Banco lnteromerlcono ',dé De-
, .- I

.

.senvolvirnento . (BID).

- A balanço de_ comércio da Argentina acu­

so um superovit de 336.500.000 dólares durante o
,

. _.

.' _ "Textiles Nocionoles", ernprêso têxtil in­

tegradG por, panamenhos '€ franceses/ cOm cdpital
de :cinco milhões de dólares, será a p:rimei�â ·firma
da zona liv�e! de comérci.o,

.

�e"'_Colog;,"a erl)Pregar
os �eryiços de mais içle 200 pe\)soas. ' ,

_._ Fdi recentemente inauguróôo em Bôgotá,
Colômbia, um esçritório do. Endo Pan-Americana,
sucursal colOmbiano do "Endow Labora.tories'll' doIS
Éstados Unidos.' Esta firma está distribuindo produ­
tos farmacêuticos 'no teirritório colombiano . Todos

primeiro metade de 1967. _ Houvel um incremento

.
de 456 llIilhões de Jólares na' reserva de divis.as do

.,

os empregados são nacionais dêsse país.
- A, "Venezu,elan Sun Oil Company", em

cOoperação com éJ "Venezuelan Atlantic Refiriing
Co."; "Texaoo Seabordl Inc," el "Te}<octo 'Marq­
caibo' Inc.ll, instalqra dUaiS fábricas de gás natural

no Lago Maracaibo, Venezüela.
'_ Estabeleceu-se em

.

Lima o ,"NSA dei Peru

País n.o mesmo período.
- Está sendo fabricado noval'}Je'lnt� no

rMéxi­
I

,co o automóvel alemão "Borgward''', que deixou de
.

ser produzido em 1962. U� grupo'. de industriais
.

.' \ .

de· Manterrey adquiriu a fábrica .em Brem€ln, no

Alemanha' Ocidental, e a tras,ladou para o México.
A emprêsa será a prim�ira � fabricar carroceriO's
no México.

_'.- A Fundação Dominicano, iniciado em 1966
com o ajuda da Fundação p6n-Americana dei De-

..

S.A.u, cOl1ílpanhia afiliada da leNSA International",
divisão da "Mine Safety Appliances CO,',I, de. Pitts­

burgh, dos Estqdos Unidos.
- A companhia. peruana venderá equipomen"senvolvimentol deu (]l conhecer seu primeiro infor-

liA declaraçã� de' remisso .-, acrescenta. o di- me anual, no, qual se expõe que a, Fundação ajudou
I'eler-geral da Fazendo - em portaria baixado - .Ol,l.o refOrmar '€Iscolas em. 'nove comunidades domi-

-
... �}

,
• (\ 1>.. I: I

'

.... '

'

,'�. ( .

�

será fei.ta pelos Inspetorias Fiscais (dE{ Rendas' Jn.!·", nlcanas, a' cavar p�os em outras cinco' e a reabili-
....fi \. � .....

,

'

temos, Delegacias S'eccionais do. Imposto. dei Ren- tar ou construi.r cenfcos comunais em cinco pOvoa-

da, Alfondega� ou mesas· de rendas al·fandegas, res- ções.

\

gou ontem o primeiro rel,ação d'e, contrib�i.ntes de· "De Brechl a Slanlslau Ponle Prela"
(Ioroe'os remissos os quais' não poderão dor saído

"Com Jal"me B'a"r"elos, M,"·I·lon C'arne;r'o, V. l"DI"Cl'US Salva'lori".

o seus produtos sem recol-h�r.:o. i;",p6st� d.�vido "A " .!.
.

e

soíd3. 'ele proclut�s s�m o existe�cio de s,oldo, de tri- Cecília Figueiredo: ,m rllY"'-

buto _.- acrescentou o diretor-geral .. do. DeParta-.
Talv�,z Se)"a.esta i'm'el'h"r apr'e"s'en'açso de Brecht·

...

n' o""s" pa'l�menir) de Rendas I ntE'rnas', sr. 'EleazClr PatriciO' -

� I
_
...

cos Nacionais (Decio' Almeida-Prado - O 'Esfado de São
Paulo) I

No Teatro A�varo de Carvalho Ing·ressos à venda na bi�
lhef.eria ,do Teatro � Reservas Tel.: 3016

,_,,__...__.-...,......�"'-ij'-.:Jdo o respectivo área de comoctencia em fun­

ção da' nalu�ezo do d�bi'tP; o �h�fe do r�parfição
fiscol', sob iJena de responsabilidade. administrati­

vo c pEnai" provicenciará o imediato publicação da
,. .. ."

dl'clorocão de remisso 'no org50 oficiá)". comunican-
ciG (I d�cisão por o�' aUlarquicas federais' aos 'esta-'

belccimenros banctiJrios conl'rolodci,s. pelo União,

DEVEDORES
I
..

Dcnl rp desse
.

princípi·o, o Depart�mento de·

RC;lclos Ir�tCrnas do Ministério do. Fai�nd? divul-

.·.i

acarretará G suo apreensão s.umaria, assim �omo os

compradores de mercadorias de. fabricação ou re­

vendo dos estabelecimertos declorQdos . relllissos

têm Ó obrigaç'Çi� de verificar se os rilotas
. recebidos

COI11 oó:' prcelutOs trazem o indicação referente à

exisir':;:1c'ia de' ��Id� ele in1posfo em. é�so contrariO

rne;c�doria ap;eendida".
, 1

ionlbCIll' poderõo fer o

, "

_.�_. � __ . __ .;.._ J . .
_.__._...��_"':'__._..,)._.- --''.---- -

'. ,

Gran

e de mineração dêssetos a emprêsas' rhdustra'is

país.
_. Profeta-se o in�talaç,ão, em EI Salvador, l!e

um !nstitu'tó Ce:ntro-Americano de Tecnologia In-

dusi'rial, a fim de treinar pessoal técnico.

'1"

HOJE I

AS 21 ·HORAS DLTIMO ESPETACULO
.0 ,MAIOR DE' TODOS OS FESTIVAIS

I·'

.CINt:MAS
HOJE
CENTRO
São Jo�é

às 3 e S hs.�'O Festival da Besteira
que assola o país"

N:ovo horário de verão
Sessões Promovidas Pelo

° Asilo Velhinhos de Zulma

A Maior História de Todos

Os Tempos
Censura' Livre

lUz
.,._

às 5 e 8 30 11s.
Horário de Verão
Jean Marais
LisoleHe Po\ver

- em­

AVENTURAS NA COS'J'!\

DO.MAHFEM
Censura até 14 aros ,

Desconlp para eslu�aides'
loxy
às 4 e 830 hs.
Horário .de Verão
Mauren Ohara.
Rossano Brazzi

-em-

VILA FIORITA

Cinemascope Tecni,rohH'
Censura até 10 anos

-j

'.

Circo Cont�nental
I'.

Atencão
, Atenção

B.AIRROS
Gloria

às 5 e 830 11s.
Horário de Verão
Michele Mercier

-em-

A N1ARAVILHOSA ANGELI­
CA

Eastmancolor
Oensura até 18 anos

Circo Conlinenlal'acha-se armádo no Eslrei-
.

.

lo - Fim d� linha do onibus do canlo
Imp�rio

às 830 hs.
Horário de Verão
Robert Walker

-em-

O BARCO DO DESESPERO
Tecnicolor Cinemascope
Censura Livre

o sr. Oliveira Sar." J;;, jei
comunicou á Organização
Iriternacional <lo 'Café sua

decisão ele deixar a entida­

de, Iogo após a renovação
do atual Conver.io Interna-

.cional.
_

Irrevogavst ' pois além d.r:.::;

condições melhores que lhes
foram' oferecidas pelo. BIT),
o sr .. João de Oliveira 8-a:1-
tos vem suportando tareía:
estafantes da ore 11á varias

anos.

Dado os conhecimentos elo
atual. dtretor , executivo de

problemas, relativos ao tun­

cíonamento da Ole, os ob ..

servadpres londrinos julgam
muíto difícil substitui-lo,

Circo Continenlal haleu (, Record de Espe­
táculos em Pôrlo Alegre, eslá também em­

polgando a Capital Calarinense. Não dei­

xe� de assislir ao maior espetáculo cir­
cense Brasileiro tine Rajá _

às 830 hs.

Johl;l-Wa:yne
Dean M�rtil1

- em-

ONDE COMEÇA O INFER­
NO

Cinem�scope Tecnicolor
Censura àté 14 anos

7 Também o diretor adjun-
Informou.se na capital "to do' ÓIC, sr. Cyril Spen.

brítaníca que ,<} atitude do >' oer, deixara o organismo,
diretor executivo. da orc é pois vai se aposentar.

,"'--'_._�---.--'"

Tôdas as noites às 20 hs. 30.

Emp� Irmãos Raballini '

Congregação da Filosofia Anula: Decisão
do' Departamento de, GeograBa Curso da

\..
. I • -

Cci'des S'er� Realizado

Reunido no dia 27� sexto-feire, a Congrega­
ção,do Faculdade de Filosofia da UFSC não confir-

,mou, por votação de esmagadora moicrio, ° ante­

rior decisão do D�partamento de Geoqr.afia que re­

c�sára participar, no especialidade, do 111.0 Curso

de Preparaçqo Intensivo de Professôres, já objeto
de celebrado Convênio com o Ministéri� da Eduêa­
ção e Cultura ..

, Embora a reunião tenha sido prolongada, ape-
nas vozes- isoladas, mos insistentes, de\fenderqm. o
tése do nocividade 00' tais cursos, E, 'por estranho,
,seu mais a(dente def�nsor,' o Prof Armén Mami­

gonian, juntamente com as professôras Carolina

Kherig e Mario Alice Farial fizeram porte de uma

Comissão que fôra indicada paro estudar o. proble­
ma do ca'rência de professôres na magistério esta­

dual.·. Esta Comissão, segundo documento lapreseln­
todo no dia 18 de agôsto,_ do corrente, -::hegará
à ccnc!usão de que, os cursos deviam ser realizadosl
pois era mais do que alarmante a carê�cia de Pro­

fessôres na ensino de Grau Médio. Mudaram, ppis,
em dois mêses, a posição. anteriormente mant'ida, o

que é estranhável, conforme foi lembrado nO Úans-
Icorrer dó recente reunião daquele colegiadô.

.os' deFensores da necessidade dos Gursos da

CADES, em regime de Convêríin com a Fawldade
,

de Filosofia, à qual cabe também toda acompe-

tência pma realização cios Exames de Sufici,ência,
dEfendem também' o necessidqde de maiOr contrô-

.
.

.

"-ii; ?iO'recrülãmenrb d'E�--professôres, pelos es'té'ibe'lêci-

mentos particulares e oficiais, lembrando-lhes que
os licenciados por faculdades de Filo�;ofia tê� o pie

'110 amparo de portaria, ministerial, cOm fôrça de

lei, qúe dá aos mesmos o direito prioritório pa�a o

preenchim�nto de vagas em quaisque� 'estabeleCi­
mentos de ensino de Gmu Médio.

Assim interpretandol admitem que deve a Fa­

culdade, em combinação, com o Diretório Acadêmi- .

CO e c.om órgãos" ligadas ao problema, fazer valer os

ao 'magistérió de Grauprincipias legais de acesso

Médio.
Esta poslçao, que vem 00' encontro das aspira-
d2� iicenciado�, pode; no entender dos mes-ções

r'(10S, �er mantido sem, conflitos com o mecanismO

ce formação intensiva oe profess6res, tendo. em

visto a rapidez da expansão da rêde escolar no Es,

'todo, que incide numa prccuro maior do que o

oferto de recursos humanos paro o magistériO.
O Prof. Armen Mamigonian, que. lidero a ar­

gUfnmtação contrário à opinião do , incontestável

maioria ca Congregação, insiste em.· admitir que a

preparo'ção ,int8:nSiva, segundo os ·E.�squemas adota-'

dos pelo 'co�vênio citado, resulta no maríut�n�ão de

baixo nível salarial dos professôres de Grau Médio,
situação que afugento os ! icenciados do exercício

magistério.
A tése é considerado simplista, entretanto"

per muitos, pois esfá 'implícita a afirmação de que

o treinamento intensiva é fator da decadência do

ensino. Ao contrário, a opinião de outros é de que
o esquema de treilla�ento intensivo é .mais

.

conse­

c;'uência da situação ger�1 da expansão quantitati­
vd, e incontrolável, do ensino de GrClu Médio. Vem,
pois, como' resposta o he'Cessidades concretas.

Dêsse modo, entende�se que a t,ése
-

do aludido

professor porta apenas um contúdo agitacional e

não contribui para nenhuma. soluçÇío.
De qualquer modol seja pela formação de li�

cené:iados como pela intervenção diretd no. proces­
so de formação de outr09 recursos humanos para o

magistério de Grau Médiol o Faculdade de Filoso­
fia se integra numa real idade region'ol. Afastar-se

'dêsse caminho e, consequentemente', afastar-se de

dispositivos consagrados pela Lei Diretrizes e Bases

da Educação Nocional,. seria adotar um caminho

ainda mais perigoso já que estqria facultando aos

mecanismos locais a competência de fato para D

recrutamento de reCLJrsos poro o magistério.
Feli'uYlente, e finalmentel as desinteligências

se 'redUZiram com O tácito e voluntário afastamen­
to de alguns poucos professôres contrários à reali­

zação dos cursos da CADES-FoFi,. Embora êstes,

mesmos� tempos atrás, e, bem recentemente, se

mostrassem favoráveis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.'
Déveró se reunir na próxirnc.isextc-feiro., às':11

; horas, 0, Grupo Executivo do Deseovolvírnento.do F}hs
co, em Sónto .Cotor+no, quonc o QJ'ji.rá dé, seu's ,t;e'
presenrontcs um relate dOS assuntos 'do ínterêsse .do
Estado,' encaminhacos na reunião de hOi'é':Ún 'Pbia-,
ncquó, promovido por órgãos. federais, pd�a' adis­
cussõo de problemas do setor pesquei ro '.é c>

' encc­

\r;:inr�:.Jrnônt:, de ,reiviJ1�icaçÕles de, ma,iot' "trQn:sCe,,�
a,encla. Estao senco esperados no cidade;, Paronqen­
se o ministro do agTicultum, sr. l;to :Â.rll,.)l1, o, süpe�
tidenc.�nte, do. SUDEPE, almirant'e AntÔa:lió ,,'Mario
Nunes de Souza, olém de-outros. ' .

'

,

,', '.','

'.'.' .

par, deleçcçõo do presidente do 6rgão, Sr.' 'Dib
Cherern, o. representação .do GED,EPE seró chefiodâ
�,elo vtce-presídente Jose Ubirojoro Timrn, .

..

.

Ainda no sexto-feiro, será debati� ,a orçcni-'
zação do Seininário de Comunidades, Pesqueiras,
que reró o patrocínio conjunto tom .q Fdculdáde de
Serviço Secio],

,

.',.'

Cenlro' dê- Esludo's: Ge09rafi���, :d� ..
'

1 ' . \. ,

FHosofia 'elege· nova direlolià:' ê; _'.

Bancadas do Norie e N�rdeEle Gombate.
f, : ' .

'

,

" ,> .;-': �.'
.

I

:
t

C,) continuismo na çGmp�siçãQ da 'Mesa,.
.

U'm rnovimet,to que se esboça ITÇlS�, oastídores
do Cohlcira dos Deputo( os, iniciaço p€làs bàncad6s
CO N0rte, com possível adesQo dos parlamentares do
I'�orcieste, poderá pôr fim cio conbnui'smo que· se

ver;n verificondo, h6 muitos. cnps, com el' reeleição
'CiOS membros dá Mesa e dds' comissões techicas.

A idéia, do' Çld<:ção co rodizio, para a,eleiçõo
dos membros da Mesa dci Comara e das comissões

'techicas,:, partiu .·do depu�6d?: . �a�lb .' t�un,es, L,e�
(ARENA-Rondon,la) ,que! de II1,ICIO; .mqnlfe�tC;)lj' de"

.

" �;interesse, etn :Qcupm ,quqlquer d9qLlel�s ç�rgos;.;· :.
{; ',", Co!]?iQq,r�: Q'"s'r;·. Pa�l,o N'u!.,:es" teSíI.' que,., :.<? .€;s!d­
f belecirh,entó i ce: 'Í:Jm sist\ema de, �sdJiiº, é,.Q ',soluÇõ'o
�,'derfloératica .ppra o preenchirrien.td d9s, c;argQs .,.q�
" .direç!Jo da. Cdrn;ara, evitando-s'e qu.e, ,se tepito··R,pro.
'cesso de reele:içõo de P?rla(1:lentci'l"es':/Pqr 7 ;oJ 8 vê­

,izes, cemo foi o casO do sr. Raniei-i Mazzilli,
, . t }. ." .'.,�

�.
o'.

SOLUÇA0

mora

REGIMENTO ERRADO

O' 'MIS:'ANTIGO";'DlAR"O D� 'UtrrA'CATAmNA
.

, Ftoríanépulís, . Quarta.feira, 1." de novembro de 1967

, , .,

Horário de verão'adianta
relógios e 'vigora

A :zero ;hora de �loje os rel6gios ('oram adianta­

dos' I'.'m� hora, em oberJjê,ncla· QID horário' de verão.
! (\. I .

, C r.ó�o hérário, segundo o decreto do expresi-
dente

. Cast�ió í3r�I�cb, que o adot�\I em c�rater d�-
I ,... \ ,

I'

finiti'fo; cQmeç<n:o. :i;:;:'!� �� 'f('!, do dia 1. de nc>vembr:o
de cada o;n�; e, ter�;!'i.fl '0 �CfO, .hor:a do dia 1. de

ft�a!'ço do ano seguinte:

Seu principal .objetívo é

reduzir o consumá' de ,"
.

gia iildus.trtá.l· e; tesidené,,,"
nesse perlódQ, '.

, "lírnitan :,.. ,

.. (" "

consequentemente os" gas, :

tos' dos. eonsumídores..' 0;1e
poderão aproveitar ÍTw·!j:).·
à luz' do 'diâ.

' _

.

O sr. Mario S.iveUi, dire,
bi '.do Departamento de,

Re,la,Ções Publicas da Iíight,
diz ser um defensor da ho,

ra de' verão. Acha que. e

medida disciplinadprà;' que
, ensina

'

o povo li fazer eeci �

ndmia e p'ropic;."1. mais tenl­

po. paTa pratica de e�pol'_
tes' e . ativi�des socias

,.�aê. té0 �r��ebido t�l�fon8-
.
,'" '�.

o Se,nado (i1!?fOV:)!l, :;;eril emen,das,' remetendo-o'
á 'sanS;ão presidencial, projeto que cria, o� Servlço"Na­
dOná, de Bibliotecas Municipàis, 'c,o� a ti'nalidad�
de programar e promover, o' inst�laçõo �e ,bib.Hôte-,

cos, diretament0 ou através de convenios, e�
os municipios do Brasil, 'no prazo 'de seis anos.

ifodos

.,

O regim�nto comum do Congresso, mçx:JificC}dC)
aipos o, movimento de março pa.ra adoptGr-se aos O au'tor do projetb, 'depu­
prazos' de tramitaçõo estipulados pelos Atos Institu- tado !talo F1Upalõi. d;l,
cionais, concede 00 Legis,lativo qpenas 30. diO$ poro .f\RENA paulista, decI!1r�u
a apreciação, de emendm: à constttuição., Veio depois ter mantido contactús Cê"

a Consti'tuição de janeiro deste ano e dobrou. esse o sr. Flexa �ibeiro, (.111'8-

prazo, mas ninguem se lembrou de modificar nova- tal' do DepaTtam�nto de

mente o regimento. por isso, embora a Carta fale I

em 60 dias, as. emendas têm qUe tramitar em 60 Educaçã'o ela ,UNESCO, ql.;0

dias, as emendas têm que tramitar em 3D, por fha� .J teria manifestado ,"I. sua clis­

dequaçõo do regimento. Reconhecendo a folha, o $1'. p()sição de d�r toda a cola­

Pedro Aleixo sugeriu 00 5·r. Martins Rodrigues 'que boração passiveI para que o

redijo um projeto consertando as coisas e o submeta. nov,o Serviço se transforme,
às lideranças partidarias, que ele se encarregará de rapidam,?nte, numa grande

, advogar sua aprovação. l'oalid,qde,

O Serviço, Naciônal de

Bibliotecas Municipais fica

subó,rdinado ao Minist8l;io

da Educação e Cultura e

deverá contar, para o cus­

teio d� suas ativid;'ldes, cOJ11
20% das dotações que

.

a

União destin�r a manut9[1-'
ção :dos programas do C,)\1-

solha Federal de Cultura e

outras consigna�ões ol'ça­

me�lta�'1s. 'ou doações e

contribuições de qualquer
natureZlS.

o PROBLEMA DAS DRs

(Leia editorial �a 4.a página)
,.,

oS Co�a� - se construi
em cinco municí�jD).

A COHAB-SC assinou. na 'tarde ....de ontem mais
quatro contratos. para a cOnstrução de 834 casos

populares em Santa Cctor iric, sendo 204 em Chó­
peco, 449 em .Joinville, 100 em Tijucas � 81 em

Brusque. Ao etc estiveram presentes, além dos dire­

tores. do COHAB-SC os pre+aitos .cos municípios be-."
neficicdcs. '

O vaiar tato; dos contratos é de" três'
442 rnil e 994 cruzeiros novos.

milhões I

até março
mas de protesto
mães.

de varias implica 'em grande eCO;:lO­

mia, . pois atinge SOmel1"8

os 50% do 'outro setor, q':w
é o de consumo domesüco,":

re�;r���=s d�u::���\��'�'� Direto'r do INDA 'comu�ica ae IDRÀ que
novidade. Foi instituída pe, convênio, com fRASe nede ser. celebradola primeira 'vez em 1931, e ..

se repetiu sempre que hou, _.Em telegrama enviado ao sr. Hé I io Guerreiro,
ve um grande período de presidente do �nstituto de Reforma Agrário de. Santei
estiagem, Só a partir ele Catarina, o sr, Sículo Perlingeiro, diretor do Depor­
i965 é que foi estabelecida tomento, de Colcnizoçóo do I ND,'\; comunica que o

ê.efinitivamente. Quançio Conselho Diretor daquele órgãO, reunido em Seio'
decretada em carater nacío , Hcrizohte, autorizou Q celebrocôo ce convênios com'

. nal, .corno agora, não \'(';]o o IRASC paro a regularizacõo- d0S 'núcleos de Pa-
,

maiores problemas. POT01:1, Puan, Esteves )�nior e' Anitópolis.
.

'em 1963, quanqo,_ vig{)�'ou
apenas p,lira a região can­

,tro-sul, ela desa:r:tÍculou to­

d8S as comunIcações
� do

.•p'aís".

. ,

na

. -,.' . '; .' f,,·' .

I-' ,EC()N,QMI�
o Centro de Estudos" Geogróficqs '. "XVlI'· 'd�, J!:' IRRISóRIA

Agô�to", co Fáculdade dei Filosofid, 'CiêndaS e"�"
l'ras, elegeu. o diretoria qü� o regeró:]J.o peí"i'boo ádl
ministrativo ) 967/68. E' compP$t� dÇls"'9Co,8êmicos ,

. ,.

, Eu;ébio .CristóvÕo,Compos, cio pr,i:JTYeir0;, aho': ,s��� F>re-
"

" ; �, ....
',

, , "';,
slC!En�e; Agnpld:) GouvE,ia, do '2� ano; "vi,ce-presj:.. \,' \.'.." , ,.'.

'

. if:��(�f::��,��1:��i�;��:��:};�fr:��::����!�:·EnlreVista.deCo'sla repercuteEscolas,de Sam'ba nao fora·in a'·
"',

"._ .

.

.

. .'
,

',.
.

.

>_
; � , . \ t «('

/" -l" �. �

'CODEC dizer.quanlo.cusia'�eú: ca.·d!m.·e·'.. ·.'ra;·e.''"p'.\r•. e,Is.e· r;-'.' CaAmara 'I'r':"ena' U"o"sl'a'.

Por oLlsêricia' c'e comporecimentó .

.

, tantes 'dos três escolas de' samba dà .copitàt','� �fato
'

'

.' ,', ,

'

'�'�oe;r�:��� sr��:i��a; n:ã���E�,etu��n���d��ter�ei�
\

.

"

'

.

"

) ,. .' .'
,'" ',�,

Com issão Orgo.t')izadora. do Corrjavál,'de .19.68. 'Nova
,." ..

reuniõo foi morf:ada paro' amanha, às: 9,30; quc)nd'd R..,epe�il.'i't�i� na' CClma,ra �ederal, 'provoéando co-· fôrç� qUe estão dentro. do

-

se' es,Pera compareçcim ps representantes' .dos . esc& mentáries ,fovo,rávei� e desfc't'oráv.eis,
'

a 'entrevista' Parlamento Nacional".

!9s, para. apresentação de seus orçamE;;ntos. '
-

coletivo concedida em Belo Hori7.op,te pel'o presiden-
... • .. _._...,l_"""._,t,.�..,;. .�...._.' �

te Costa e· Silva·,
.

'. ' ..\.

Ao .rBqu�rilr, .a· t:rà;hy' 'i- Sul), entretanto, !3, entr2-

ção nos Anais do texto <1. vista dn presidente da Rf:_

entrévista,' () d.epu,tad6· '," , I publica, foi "rica "em soiis­

JO .Abr�u "(A,R,ENA· d.e, :�;i'i;') mas e evasivãs, .onde. n:e",

Paulo) afirmou qU8 "o cne· (nhum pr��lem� '�acioÍ1i.ü ;.:\

fe do' go�êr�'o encarou. ','1 encaradó, frônt21mente'"cl::�J
decisão e seriedade' bcLs serieó,<:!de e',decisão e, no

los problemas'. nacionais, entanto, prodUZida a f81a,
desde \",. énergia atômi.ca saiu convencido o tr. pr8si­
até as marchas e contr:l- dente. Arthur da Gosta e

marchas . da - pólítica. o' Silva' de qu� ditou soluções
País": Ao conCluir, ressa:t -u insubstituíveis para .co .. bom

que o. presidente, dã Repu7 .' encal'l1llharrlent'o da·' proole-
'Qlica' demonstrou' que "seu iriática naci6nàl'; .;' ,

· govêrrio' cain�:Ii pira a'"
,

.
.f;. ",

-' '.'

·

demoáatização . total, ,para ',0elt!:q· bpQ�iC'i�hi�La a' çri:"
'o total contrOle' da

.

infln,.;,:Ü' tica/ a.entJ:evista do p,rcsi-,
·

e para \'llc'arí��1.· um índJ:E debte; i,éla �epublic.a foi, o
,de desenvôlvul1imto condi- sr... CeLestino' Filho CMDB,
zet+te com a n.ossa an:�n::l.. de, Goiás). DiSse' que' as 'pa­
da para a ttansfórmação (lo lfl'TrflS do chefe da Naçi'i:)
p'liís em uma grande pot(�n- "si,ío ,,'1rtiIiciosas, pois nã0

E
,.,. cia mlrndial". corres'-'.ondem à realidade

',"
.

-spe.rà Q mentor ao· movimento que os 44 depl;J-
. 1.'< .

tocos procederites do Norte (openÇls 10 per cento de
.

Para o sr. Záit8 Nun!]s nacional, uma vez qu� lü

409 parlamentmes), consigàm empolgar bancadds' (MDB do
'

Elo Grande d:J um condicionamento d�1p

de outros E;stados, ganhondocos' para Q idéie),· dq ró-
>,

dizia no' provimento dos cargos' de direção da, Co- \".

No .: entanto,
I'

reconhece

.....
'

nau
J.

de co'nfinamento "para o ,;r.

Kubitschek. O ex-gover:J.H­
dor ele Ãlagmb' ressalt,�u
qu� "em Quai�gy.p' .cir:.c1Jr::
tancj,"I.s todos devemos ts.:'

consideraçã':) aos homE.ns

que tiv'eram'

rável honra
a in8'Jmensll-

de exercer

Depulad,o diz q�e naçães d�senvolvi�as
sóJnos Iralam como "sb:nples'mercado"

,

o prcblema de desenvolvimento economico, 'em

face dos relações, entr'e poises industriolizadós e nõo
'industria1izac'os, foi analisado, hoje, no Camara,
pelo. sr.,., �aulo Campos (MDB-GO), que considera an-

tes mte,rnaCiCna! que nacional. .
.

No o:eu entencer, nõo sérá rnois possíVel às' na-"
'ções desenvolvidas, continuarem a utilizar os �ub1
desenvolvida" "'como simp:es' mercodé;s". .

\

."0 mundo - afirmou - tem dê ser. compre­
endido e tem de ser vivi'do como uma comunida'e
nunca corno, uma feira. E est� ultima 'é o concepçõ�
qu� realmente. VEm sendo prabcada pelos noções
mais des·envoIVldos. O Problema delas é sobreviver,
em face da conflagrcção saciai que campeio pelo
mundo."

que a economia é, irrísoría.

N,'" região servida pela Li,

ght _.,parte da Centfo-sl) 1,
,a .rnaís industrializada no

país - é dE! milhões c'e
, -krn-hora, o qVe

.

representa
apenas .1% do total de con­

'sumo nesse período.

"Na' nossa regiâo; con­

tinuou" 50% . do 'conSllmo é

dás úiàustri,'1s.' Como �stas
usam' a �nergia .eletri�a

"prrncipalmente' para, alime.l!.­

tar - as �quihas que. t;Wl ..

. cionam o dia t0do sem na ..

r;"'r. á bora de. verão �'3:)

� Tarnbé� se· m,'ômifestou o

üposicionista David Lerer
. (MDB (e S. Paulo), assim)·

lando que a existência
.

0..:
. um' Congresso aberto n�o e

prov,'" de Demócrcia,' com:
,afinnou.G presidente' df), 11,,·

pubJ}ca. É acrescef).tou: "En'!.

primeiro ,lugar porque c'

,suprema magistratura <1J

P,"fis'.'. E acrescentou: "C'J-·

mo integrante da bancada

governista, cumpre-nle (lar

noss? '. Congreso está tnte.' apoio,ao professor Gam;], e

goas), qriticol1 a entrevist2 criticou a refel:ência reita·

concedida
I
à iniprensa mi., pelo ministTQ cl,'Õ( Justiça ii

neira pelo ministro Gama G poss�bilidad3 de o sr. KU.IJi­

Silv,á da Justiça, .. quando ,tschek vir a �er ,cor.,fina,\o .

este aludiu à possiebilidad:3 'em ,al'gum 'ponto dO' País.

lado e, em segundo ' lugar,
porque, em ditaduras co­

mo a elo· Pamguai e a ((2

Portugai, também hà Con·

gresso funcionando".
.

.
.

ENTRÉVIS'tA DO ..

..MINISTRO
v.

Por ·sua vez o vic8·-J1.f1<F
. . ,�..'

da ARENA, dep'utadQ v.,'z.

Cavalcante (AR.ENA de Ah

, .'
/.

SilW1, bem.o sei. J:I:1istel' 32

faz, porém, recordar o lema

de Colber�" o grande min;,,�

tI'O de Luiz XIV: "Frequen·
temente pelo rei e sem'pre
pela p_çítrüi.". A,o con ,lwl,'

afírmou que, parafraseando
Qolbert, diria: "Frequ�"nle­
mente pelo ministro da JI1;.,

tiça e' sempre pela Juslü.;a·',

Também o sr. ,Manoel lis

Ahneida (A:::I.ENA de M;ina.<;·)

PLANO TRIENAL

I ,O Serviço terá, uma co­

missão' dÚetora 'de Cinc�
. membrçis, s.6b a, presic1en
cia. do ministro da (vEducl'1.',
ção ou o' seu representantr.
Em 'sua primeira' retmüí,lJ,

dá escala d'l priorid8.clc D"­

ra a instalaçã0' de bibli'Jte-
, '

• '1.. , •

('{:iS nos vanos mUl1lClplOS, Q

ServiçO' levará em corsiclc,

r.ação: a) cessão de' imol'el
pela muliiclpalidade; b) ?,�"

cilidades oferecidas pe:ü

manda o projeto que desig.
ne comlssao para ela,bn ..

rar o "I Plano Trienal d,;

Instalaç1l:o de Éiblioteca,s
'Municipais", a ser aprova,.

. teca e para

d� �o pra!110 ·rmlximo de 60 :'10 publico,

município para a instaia­

ção e ,':1dministração de bi..

b!ioteéas; ,c) desigmção cte
func�onari(ls municipais pa,
ra a conservação da bibllo­

.o atendimento,

dias. e ql+� dave�'á pre:ver-"a.
in�tl).l,'lção de bibliotecas.
publicas em, pelo meno,;,

, 50% dos' ,IDllnicipios bri3si­

.1,�iros, em três anQs.
'Para o estabelecimento

Após a inst2�llUÇão.l de l:i­

bl'iotecas 'en} todos os rn l\ ..

nicipios, o Serviço conti­

nuará as suas atividade'!,
l1'iantendo atualizadas as bi-'

bliútec.lis criadas,

.'

� �

Depulado da Oposição critica Cosia
que, "manlem até hoje sistéhta herdado"

o deputadJ Davi Lerer (MDS-SP) criticou 'na
Camara os termos dei entrevista do marechal Casta
e S,ilva em Se o Horizonte, ofirmanc'o que "ç_i�e'
'que tomou posse, há 225 'dias, o presidente -nua �)-' .

veu um dedo poro alterar o sistema qUe herdou":'
.

1"Deteve-se mais no analise do pr.:blema dos es- :,

j�do2tes'r cl_ecI2r�n�o que ,val f�zer .um Ieva�tamen.,
to de:; tojos Os Incldenie.s C?corrlGcs tepo,IS, co posse

'

do atual governo, POi'o 'mo3trar que :l'ada muGo.u.
O deputoclo Zoi,'e 1',Junes (MDi3·RS), [j.1' se'_J

turno,. disse que a entrev!stC), foi "I: ng:J, pe;,o'sa e

repetico," rica em sofismas e evo'sivas, mas sem e;,"---­
corar frontalmente e com seriedade nenhum proble­
ma nacional".

E acrescentou: "Nado. disse sobre o problema
atomico; não acrescentou coisÇl alguma à garanti0),
cOe p,osse dos eleitos e:n 1.970; nôo disse como sairão"
da' situaçãó de miseria em qlje se enco,ntramos fun­
cionarios publicos le os opel'mio,; mos' falou sobre

.

tudo isso, "e negOu 'o obvi.:), que sôo Os pressões ·na­

cionais e internacionais que o SrQ,sil ou qualquer OU-'

,tr;; po ís sofre e sofre�ó, na conducõo de suo' econo­
roiiõ e nas sueis relocões de com.er�io· internacional"

\
• .>

•

Ale,ixo garanle aos dirigenles do MDB '.' .. "

que �i,��u�:d����e�!� :�!i�:h�:i���ç��!:dso, Sena,do ap,rov'a e mun,IC' l·pl·OS���a:t��e�r�Sr.?d6igd�����sg� ��B�m:�d�:a:���ti�U�i�� \' ,-:
'

"

;'

, '_
nals na prOxlma segunda-fen'a, desde' 'que bs qudtI'Q

'-'"
,.....

, ���sa dt�l���ã�o���a:5 i�r�����esn���c����. que oc�.

te"mJ bl·b I
�

ote'c' 'as' e.'II'·
..

De acprdõ com o ,entendimento havicjo, Os Opa-;' I
'

I
I

sicionistas designarãO ur.1 minimo de '1uinte , pal'lÓ�
" '. ".'. ,'<j :,

mentores· para falar sobre a primeira emenda �m
pauta, que dispõe sobre eleição de prefeitos e ve'rea-

dores. Antes de) termino dos trabalhos', a lidetoriJço
do MDB levqntará urra questão de ordem, ipquirindd

. a, MesÇJ . sopre o debate das três emendas réstan�es,
e o sr, Pedro Aleixo marcará sessões .especiais parq
issO.

a

Missa pelas víHm(as do' comunismo I

T(Qn�correndo no pró)(imo dia 7,; o guinquagés­
sim::) aniversário do implantação do regime- bolche­
vista na RLlssia,. a Sociedqde ·BraSileira de Defesa
da Trod'icõo, Família e �iroPried(lde convida 'seus só-

".'''''', ' \

ciosl m'i.J.itantes' e amigos' paro o Missa que fará re-

zar por,aima de tôdos as v'ítim8S que o comunismo

,< vem fazendo desde então em' tbdo o mundo Ror
, meio 'de atentados, revoluções' e guerras,

' ,

O Santo S<rJcrifício será celebraco também tom

a intenção de obter da bondade divina. que ce;;;se o. , 'J,r
J,ugo com .que o cOmunismo ih-te,rnacional .

tirani+a r
j2O,VOS II1tell'OS na �uropa, no Amerlca, na Asia e no

África. \

f-lora êste ato de rei igião e \caridade cristã' que

t�ró lugar às 10 heras do dia 5, domingo, ha Ca­
tedral .MetroPolitana, a Sociedade Brasileira 'de DEr
fesó' �a Tradição, Família e Propriedade convida l'

.. ,população de Florianópolis. ", "

GOVÊRNO IVO SILVEIRA CELESCe

S'TOR FLORIANÓPOLIS PROSSEGUE
A E.t.ETRIFICACÃO DO INTERIOR DA
,

.

.
�

ILHA,
i

o 'SETOR-FLORJANÓPOl,IS DA· CELESC, por
seu Administradàr Regional; tem o grato prazer de

torna�, público. que, no dia de hoje, serão iniciados

os. trabalhos relativo" à eletrificação do Dis,trito de
Sã� Joõo do Rio Vermelho, estando o su� conclusãO

previ.sta poro o prazo maximo de 90 dias. I

Ào fazer esta comunicação, desejo, assinalar
I

. que a execução dess'ci obra foi exPressamente deter-

minada pelo Execelentissimo Ser.lhor Governador

�IVo. SILVEIRA; o fim de se alcançar, (assim, mais:

yma etapa dentro do, programo ce el,etri'ficaçãci de

;,todo' o Interior da IIhb, 'rígidamente nos pr,azos fi- t

/ada',em pmjeto, já .o�covado, poe: Sua ExcelênciO.! ,I
Florianópol is, 10 de Novembro de 1967 ,.

'; I�\
�h�1
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LÚCIO FREITAS DA SILVA
1 •
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